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RESUMO 
 
A moxabustão é uma técnica da Medicina Tradicional Chinesa onde os pontos 
de acupuntura são aquecidos através da combustão de uma erva, a Artemisia vulgaris, 
diretamente ou indiretamente sobre a pele. O calor e a essência desta erva aquecem o 
Qi e o Xue nos condutos fazendo com que haja um aumento do fluxo destes. A 
moxabustão também revigora o Yang e dispersa o Algor e o Humor eliminando 
também algumas formas de toxinas. Existem dois métodos de terapia com 
moxabustão: moxabustão direta, onde a moxa é colocada diretamente sobre a pele, 
porém é uma técnica raramente utilizada em animais devido à cicatriz que se forma e 
por ser um método doloroso; a moxabustão indireta, é o método mais utilizado em 
animais e também em humanos, onde são utilizados bastões de moxa a uma distância 
de 1 a 2,5 cm do acuponto a ser tratado ou através de cones ou bolas de moxas 
colocados sobre um meio isolante (gengibre, alho, miso, sal, vaselina, aloé gel, etc.). 
O tempo de tratamento varia entre 3 a 15 minutos. No Japão, a moxabustão tem sido 
utilizada para o tratamento de várias patologias, como problemas reprodutivos, 
músculo-esqueléticos, digestivos e até problemas urinários. Em relação à produção 
leiteira, esta técnica parece promover a homeostase hormonal, estimulando a 
secreção de hormonas quando os seus níveis estão baixos e retendo-os quando estão 
altos, levando a um perfeito equilíbrio fisiológico.  
 
O presente estudo visa determinar o aumento da produção leiteira através do 
uso da moxabustão. Para isso foram escolhidos dez animais de alta produção (vacas 
Holstein-frísia) e estas foram divididas em dois grupos, um para intervenção e outro de 
controlo (5 animais cada). A intervenção foi realizada durante duas semanas com a 
frequência de 2 vezes semanais. Foi utilizado o teste do qui-quadrado com 
probabilidade de p<0,05, apenas num dos animais, do grupo de intervenção, se 
verificou esta variável. 
 
Neste estudo verificamos nos animais intervencionados um aumento da 
produção, o que faz desta técnica uma mais valia, podendo ser conjugada com as 
técnicas convencionais. 
 
A pesquisa da moxabustão parece ser de grande interesse, levando a uma 
aceitação e incorporação da Medicina Tradicional Chinesa Veterinária em Portugal. 
 
Palavras-Chave (Tema): Moxabustão, Produção Leiteira, Modelo de Heidelberg, MTC.  
 
 
ABSTRACT 
 
 
Moxibustion is a technique of Traditional Chinese Medicine where acupuncture 
points are heated by burning an herb, Artemisia vulgaris, directly or indirectly on the 
skin. The warmth and essence of this herb warms the Qi and Xue in the conduits so 
that there is an increased in the flow of these. Moxibustion also invigorates the Yang 
and disperses Algor and Humor eliminating also some forms of toxins. There are two 
methods of therapy with moxibustion: direct moxibustion, where the moxa is placed 
directly on the skin, but is a rarely used technique in animals due to the scar that forms 
and for being a painful method; the indirect moxibustion, is the most used in animals 
and also in humans, where moxa rods are used at a distance of 1 to 2.5 cm from the 
acupoint to be treated or through moxa cones or balls that are placed on a insulating 
medium (ginger, garlic, miso, salt , vaseline, aloe gel, etc.). The time of treatment goes 
from 3 to 15 minutes. In Japan, moxibustion has been used to treat various diseases, 
such as reproductive, musculoskeletal, digestive up to urinary problems. In terms of 
milk production, this technique seems to promote the homeostasis hormone, 
stimulating the secretion of hormones when their levels are low and retaining them 
when they are high, leading to a perfect physiological equilibrium. 
 
This study aims to determine the increase in milk production through the use of 
moxibustion. For this ten high yield (Holstein-Friesian cows) animals were chosen and 
these were divided into two groups, one for intervention and the other for control (5 
animals each). The intervention was performed for two weeks at the rate of two times 
per week. We used the chi-square test with probability p <0.05, in only one of the 
animals in the intervention group, this variable was found.  
 
In this study was verified that intervened animals increased production, which 
makes this technique an asset and may be combined with conventional techniques. 
 
The research of moxibustion seems to be of great interest, leading to acceptance 
and incorporation of Traditional Chinese Veterinary Medicine in Portugal. 
 
 
Key Words (Subject): Moxibustion, Milk Production, Heidelberg Model, TCM.
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INTRODUÇÃO 
   
A moxabustão é o aquecimento por meio da combustão de uma erva sobre ou 
acima da pele na região dos acupontos. A erva utilizada, a Artemisia vulgaris, está 
relacionada com a família do crisântemo. O termo inglês “moxa” originou-se da 
expressão japonesa “moe kusa”, ou seja, erva que queima (Torro, 1997; Shoen, 2006). 
 
O calor e a essência herbal aquecem o Qi e o Xue nos condutos fazendo com 
que haja um aumento do fluxo destes. A moxabustão também revigora o Yang e 
dispersa o algor (frio) e humor (humidade) assim como elimina algumas formas de 
toxinas (Yamamura, 2001;  Xie e Preast, 2007). 
 
A vantagem deste material combustível é que liberta e transmite o calor de forma 
uniforme. Isto ocorre porque a artemísia é limpa de todos os galhos e caules, sendo 
usadas somente as folhas secas que são trituradas. Este material básico (fibras 
comprimidas como o feltro) apresenta assim a facilidade de ser inflamável e queimar 
uniformemente, já que deve queimar lentamente e não de uma vez em uma chama só 
(perigo de incêndio). Durante a combustão, a cinza pode ser retirada facilmente. Estas 
folhas de artemísia podem ser comercialmente encontradas sob diversas formas. 
Assim, existem cones de moxa e bastões (charutos) de moxa com cerca de 20 cm de 
comprimento (Draehmpaehl e Zoehmann, 1994). 
 
Existem dois métodos de terapia com moxabustão, a direta e a indireta. No 
primeiro método, a lã é moldada na forma de cones e colocada diretamente sobre a 
pele nos pontos de acupuntura. A moxabustão direta quase nunca é utilizada em 
animais, pois é uma forma dolorosa de tratamento, uma vez que queima o ponto de 
acupuntura deixando uma cicatriz. Na terapia indireta, usam-se bastões de moxa 
inteiros que são mantidos diretamente sobre o ponto de acupuntura, 1 a 2,5 cm acima 
do acuponto a ser tratado. Assim é possível uma aplicação de calor durante 3 a 15 
minutos. Outra forma de aplicação desta técnica é o uso da moxa sobre um meio 
isolante, como fatias de gengibre ou alho, as quais são cortadas e colocados sobre o 
acuponto. Pode-se colocar uma camada de sal, se o acuponto a ser tratado ficar numa 
depressão (Draehmpaehl e Zoehmann, 1994; Shoen, 2006; Xie e Preast, 2007; Greten, 
2010). 
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Em animais de grande porte, como é o caso das vacas leiteiras, é comum 
anexar o bastão de moxa a uma agulha in situ e acendê-lo. O calor é transportado 
pela agulha aos tecidos mais profundos (Shoen, 2006). 
 
No Japão, a moxabustão tem sido utilizada para o tratamento de diversas 
patologias em vacas, desde problemas digestivos, reprodutivos, músculo-esqueléticos 
a problemas urinários (Takamatsu, 1998). 
 
Em relação ao aumento da produção leiteira, a moxabustão parece promover a 
secreção hormonal. Um aumento de 20% na produção de leite é comum após a 
moxabustão, segundo estudos japoneses. Um facto interessante é que esta técnica 
parece estimular a secreção de hormonas quando os seus níveis estão mais baixos e 
reter ou acumular quando esses níveis estão mais elevados. Isto leva a crer que haja 
um efeito homeostático no organismo, causando um perfeito equilíbrio fisiológico 
(Takamatsu, 1998). 
MEDICINA TRADICIONAL CHINESA VETERINÁRIA E HUMANA  
 
A história da Medicina Tradicional Chinesa, ainda é muito vaga, aparecendo em 
diferentes épocas e com várias nações asiáticas a reivindicarem a fundação desta 
técnica milenar. Igualmente vaga é a história antiga da medicina veterinária, com 
relatos especulativos sobre o desenvolvimento da Medicina Tradicional Chinesa (MTC) 
em animais. Várias referências literárias referem a existência da acupuntura-
moxabustão humana à cerca de três mil anos. O livro das mutações ou I Ging 
(também conhecido como o Livro do Imperador Amarelo) terá aproximadamente 2.300 
anos e acredita-se que marca o início oficial da MTC. 
 
Durante a Dinastia Zhow (ou Chow), cerca de 900 anos antes de Cristo (a.C.), 
um General de Cavalaria, chamado Sun-yang, utilizava o Zhen jiu (“picar e queimar” 
em chinês) ou seja acu-moxaterapia em cavalos. O general Sun-yang praticava, 
clinicamente como Shou-i (veterinário) e Shu-ma (veterinário de cavalos) (Brunner, 
1980). Sun-yang também escreveu Canon of Veterinary Medicine, e por seu notável 
trabalho com equinos, foi-lhe concedido o título de “pai” da Medicina Veterinária 
Chinesa (Xie, 1994). 
 
Assim como nos equinos, os antigos veterinários chineses também dedicavam 
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grande atenção ao búfalo d’água. Tal dedicação era derivada ao uso destes animais 
na guerra (cavalos) e na agricultura (búfalos). Por outro lado, a prática em pequenos 
animais (cães e gatos) parece ter tido um desenvolvimento ocidental, sendo adotada 
posteriormente pelos chineses (Draehmphaehl e Zoehmann, 1994). 
 
Um grande marco para a MTC foi a unificação da China no século III a. C., onde 
as tradicionais Bian-Shi, objetos rudes e afiados, feitos de pedra, bambu, osso ou 
cerâmica foram substituídos gradualmente por agulhas de ferro, prata e ouro, devido 
aos avanços da metalurgia, que possibilitaram o fabrico das finas agulhas de aço. 
Após esta unificação, o número de médicos que serviam a Corte e a população, 
também aumentou significativamente (Ma, 1992). 
 
A Dinastia Han é o período provavelmente mais importante da história antiga da 
MTC. O clássico Huang Di Ney Jing (Clássico do Imperador Amarelo sobre Medicina 
Interna) foi escrito durante a dinastia Han (206 a.C. E 220 d.C.) e sua a autoria é 
atribuída ao Imperador Amarelo, Huang Di (2698 a 2598 a.C.), o mítico Imperador que 
criou a escrita e a unificação da China. O conteúdo deste livro, ainda é atualmente a 
base da MTC. Este livro evitou a utilização de crenças “demoníacas”, mas antes 
ilustrava as ideias do ponto de vista das leis naturais, sugerindo que os fatores 
patogénicos a serem eliminados do corpo são ambientais (algor, humor, calor e 
ariditas) ou externos (parasitas) (Shoen, 2006; Greten, 2010; Scognamillo-Szabó e 
Bechara, 2010). 
 
Em tumbas da Dinastia Han do Oeste (206 a.C. a 22 d.C.), foram encontrados 
rolos de seda que pertenciam a um período anterior à Dinastia Qin (221 a 206 a.C.) 
onde existiam textos sobre a utilização da moxabustão, o que sugere que esta técnica 
de estímulo térmico precedeu a utilização de agulhas (Scognamillo-Szabó e Bechara, 
2010). 
 
Para a Medicina Veterinária, a Dinastia Ming (1368 a 1644 d.C) foi de grande 
impacto, com dois textos de grande importância: Zhen jiu Dacheng (Compêndio de 
Acupunctura e Moxabustão, 1601) e Yuan-Heng Liao-ma Ji (Tratado Terapêutico de 
Cavalos de Yuan e Heng, 1608). O primeiro livro fez a transcrição de vários textos, que 
até então não o tinham sido. O segundo livro é considerado o “equivalente veterinário” 
do primeiro e foi escrito por dois irmãos, Yu Ben-Yuan e Yu Ben-Heng. Neste livro 
estão descritas as técnicas de acupunctura, moxabustão e fitoterapia para utilização 
em cavalos. Existe um dia de celebração dedicado aos irmãos Yu na China devido à 
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sua contribuição para a medicina veterinária (Shoen, 2006). 
 
Somente na Dinastia Qing (1644 a 1911 d.C.) é que as práticas ocidentais 
médicas foram introduzidas na China. Também a medicina veterinária ocidental foi 
introduzida no século XX, e desde então estes dois sistemas coexistem. Durante a 
Guerra do Ópio (1839 a 1842) houve um declínio da prática da MTC devido ao 
sucesso da introdução da medicina ocidental pelos médicos da Companhia Holandesa 
das Índias Orientais, que atuaram nos campos da cirurgia, higiene pública e 
farmacoterapia. Na década de 40 do século XX, com a ocupação japonesa, a 
capacidade do sistema de saúde estava sobrecarregada, devido a epidemias e 
subnutrição da população chinesa. Após 1949, com a Revolução Chinesa, o líder Mao 
Tsé-Tung estimulou a política de integração das duas práticas de medicina. Ao 
contrário de T´an Chuang, líder marxista que chamava a MTC de “lixo reunido de 
vários milhares de anos”, Mao Tse-Tung pensava o oposto, declarando em 1958 que a 
“medicina tradicional chinesa é um grande tesouro. Devemos fazer todos os esforços 
para revelá-lo e elevar seus padrões” (Shoen, 2006). 
 
Devido aos baixos custos da prática da MTC, grande parte da população teve 
um maior acesso à saúde. Neste período houve a formação de vários “médicos de pé 
descalço”, como ficaram conhecidos, médicos esses com ensinamentos básicos da 
MTC e da Medicina Ocidental, tratando desde pequenas feridas a doenças mais 
simples. 
 
No campo da Medicina Veterinária, a Faculdade Agrícola da Universidade do 
Norte, promoveu o ensino e a pesquisa da MTCV, especialmente a acupunctura e 
moxabustão. Em 1956 existiu um movimento para a promoção da integração da MTCV 
e a medicina ocidental, liderado pelo professor Yu Chan do Departamento de Medicina 
Veterinária Tradicional da Faculdade Agrícola de Pequim. Atualmente na medicina 
veterinária chinesa parece haver uma integração das duas práticas com o objetivo de 
se beneficiarem mutuamente, minimizando as desvantagens de cada uma delas (Xie, 
1994). 
 
A Prática da MTC Veterinária e Humana no Ocidente 
 
No século XVI alguns escritos sobre a prática da MTC foram feitos através da 
Companhia Holandesa das Índias Ocidentais, escritos atribuídos ao jesuíta Francisco 
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Xavier, em 1549 após sua estadia no Japão. Em 1825 a publicação de Sur 
I´acupuncture (Sobre a acupunctura) de Girard (Alfort, França), foi a primeiro escrito 
detalhado sobre a acupunctura veterinária (Draehmpaehl e Zoehmann 1994). 
 
Na década de 50 do século XX, especialmente em França, foram escritas outras 
publicações sobre a MTCV. O médico veterinário austríaco Oswald Kothbauer, 
aprofundou as pesquisas sobre a acupunctura veterinária a partir de 1960. Seguiram-
se outros médicos veterinários, como o Dr. Erwin Westermayer (Alemanha) e o Dr. 
Milin (França), que igualmente tiveram grande importância para a promoção e o 
renascimento da MTCV na Europa (Shoen, 2006; Draehmpaehl e Zoehmann, 1994). 
 
Após a visita diplomática do então Presidente norte-americano Richard Nixon à 
China em 1972 e com o restabelecimento das relações diplomáticas entre esses dois 
países, houve uma abertura às técnicas da MTC no Ocidente. Durante esta década a 
acupunctura veterinária estabeleceu-se na Europa e EUA, o que contribuiu para a 
fundação da Sociedade Internacional de Acupunctura Veterinária (IVAS) em 1974 
(Shoen, 2006; Sconamillo-Szabó e Bechara, 2010). 
 
O quadro dos membros desta sociedade, desde a sua abertura até à atualidade, 
aumentou exponencialmente, o que demonstra o interesse por esta prática de 
medicina no ocidente. Em 1996 a MVCA, American Veterinarian Medical Association, 
publicou normas para seus membros, normas essas que ditam: “A acupunctura 
veterinária e a acuterapia são agora consideradas parte integrante da medicina 
veterinária. Essas técnicas devem ser consideradas procedimentos cirúrgicos e/ou 
médicos sob legislação oficial da prática veterinária” (Shoen, 2006). 
 
Já existem associações próprias para a prática da MTCV em vários países. Isto 
demonstra a aceitação desta prática, tanto para os profissionais como para os 
proprietários de animais, que procuram cada vez mais terapias complementares à 
medicina ocidental. O futuro torna-se promissor para o desenvolvimento da prática da 
MTCV, existindo diversas possibilidades para o uso em animais de companhia, 
desporto e produção, nesta ultima destaca-se o aspeto económico devido ao aumento 
de produtividade. 
  
  III Mestrado em Medicina Tradicional Chinesa 
 
Aumento da produção leiteira em vacas através do uso da moxabustão           6 
 
A MEDICINA TRADICIONAL CHINESA 
 
Bases e Conceitos da MTC 
 
Apesar dos conceitos e princípios básicos da MTC e da medicina ocidental 
convencional serem diferentes, ambas tentam compreender e tratar as diversas 
patologias. Se na MTC não existe o conceito, por exemplo, de sistema endócrino, 
sistema nervoso periférico, também na medicina ocidental convencional não existem 
diagnósticos baseados em “agentes patogénicos externos, internos”, etc. (Limehouse 
e Taylor-Limehouse, 2006). 
 
Segundo o Modelo de Heidelberg, a MTC tenta estabelecer um estado 
vegetativo funcional de acordo com um sistema de sensações e descobertas. Para 
que este estado ideal se estabeleça poderemos utilizar métodos de tratamento 
distintos, como a farmacoterapia chinesa (fitoterapia chinesa), terapia manual chinesa 
(Tuina), Qigong e dietética chinesa. Em animais não utilizamos a prática do Qigong, 
pois esta técnica milenar baseia-se em exercícios que utilizam técnicas de respiração, 
movimentos específicos e meditação. (Porket, 1983; Greten, 2010) 
 
Para a MTC a saúde pode ser definida como um estado de harmonia entre o 
corpo e o ambiente (interno e externo). A doença surge quando há um desequilíbrio 
dentro do ambiente interno, ou entre os ambientes interno e externo, portanto a MTC 
baseia-se num sistema que descreve anomalias funcionais através de sinais e 
sintomas no paciente (Limehouse e Taylor-Limehouse, 2006; Greten, 2010). 
 
Mesmo tratando-se de um método de medicina chinesa científica, o Método de 
Heidelberg também confronta o binómio Yin e Yang e as fases evolutivas. A MTC, 
pelo método de Heidelberg, descreve Yin e Yang como termos regulatórios e não 
como termos filosóficos (talvez o mais conhecido e propagado). (Greten, 2010). 
 
Segundo Porket (1983), devemos compreender como Yang a função 
desempenhada pelo organismo, enquanto o Yin se refere à estrutura (substância) 
deste. O equilíbrio é mantido pelo antagonismo e dependências mútuas. O Yin existe 
em função do Yang e o Yang existe em função do Yin. Por conseguinte, alterações 
neste equilíbrio poderão manifestar sintomas de repleção ou acumulação (Yang, mais 
vívido, mais Qi) e depleção ou deficiência (Yin, menos vívido, menos Qi) (Limehouse e 
  III Mestrado em Medicina Tradicional Chinesa 
 
Aumento da produção leiteira em vacas através do uso da moxabustão           7 
 
Taylor-Limehouse, 2006). Num contexto cibernético ou regulatório, poderemos dizer 
que o Yang estará acima do valor alvo, ou seja, trata-se de um problema funcional 
propriamente dito, e que o Yin estará abaixo do valor alvo, neste caso existe uma falta 
de substrato, causando regulação instável (Greten, 2010). 
 
Por se tratar de um modelo cibernético, com movimento a simular uma curva 
sinusoidal (movimentos com altos e baixos), podemos fazer uma subdivisão, sendo 
que acima do valor esperado (Yang) estarão as fases Madeira e o Fogo, e os valores 
abaixo do esperado (Yin), estarão as fases Metal e Água. A fase Terra estará nivelada 
ao valor alvo, ou seja, no centro. Este é o sistema das Fases da MTC, e exerce grande 
influência sobre o diagnóstico, tratamento, patologia e fisiologia. Provavelmente a 
descrição destes fenómenos é o que dificulta a compreensão por um médico ocidental 
convencional. No sistema de fases poderemos dizer que os aspetos fundamentais são 
a “criação de potencial” pela fase Madeira, “transformar o potencial em função”, pela 
fase Fogo, “lidar com uma relativa falta de energia e dar um impulso rítmico ao sistema 
através da mudança de polaridade”, pela fase Metal e a “regeneração”, através da 
fase Água (Figura 1)(Limehouse e Taylor-Limehouse, 2006; Greten, 2010). 
 
 
Figura 1 – Curva sinusoidal e fases da MTC (fonte: Greten, 2010) 
 
O diagnóstico diferencial em MTC também se baseia noutros fatores e não 
somente nos fatores Yin/Yang ou das Fases. Fatores como a Constituição, o Agente, 
o Orb e os Critério Guia, são os que permitirão estabelecermos um tratamento mais 
adequado e individualizado (Figura 2) (Greten, 2010). 
 
A Constituição refere-se ao próprio paciente, da sua natureza interna. Parte do 
diagnóstico é feito através da expressão da aparência física do paciente, ou seja, do 
seu fenótipo. Todos os pacientes, de forma mais ou menos evidente, têm tendência 
para expressar sinais de um Orb predominante (Greten, 2010). 
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O Agente é o fator patogénico propriamente dito, ou seja, é considerado como a 
verdadeira causa da doença, capaz de provocar danos diretos ao corpo. Estes 
agentes podem ser externos, internos e neutros e promovem padrões e sintomas nos 
orbes. Para melhor compreensão, os agentes externos são os relacionados com as 
influências ambientais ou climáticas (“excesso climático”). Estes agentes são 
semelhantes ao efeito do frio (Algor), corrente de ar (Ventus), humidade (Humor), 
secura ou calor de verão (Aestus) e incandescência (Ardor) (Limehouse e Taylor-
Limehouse, 2006; Porket, 2006; Greten, 2010). 
 
Os agentes internos possuem características emocionais, também descritos 
como as sete emoções: ira (Ira), luxúria (Voluptas), sofrimento (Maeror), ansiedade 
(Timor), choque (Pavor), preocupação (Solicitude) e pensamentos constantes 
(Cogitatio) (Greten, 2010). 
 
Os agentes neutros são provocados por excesso de trabalho, malnutrição, 
traumatismos e infeções (Greten, 2010). Os agentes externos e neutros, no caso de 
animais, são os que provocam mais sinais e sintomas, nos seres humanos os agentes 
internos têm grande importância. 
 
Já foram citados os dois primeiros constituintes principais do diagnóstico em 
MTC (Constituição e Agente). O terceiro constituinte são os Orbes. Segundo a MTC, 
esta é a “doutrina chinesa dos órgãos”. Segundo o modelo de Heidelberg, o orb é um 
grupo de sinais e descobertas significativas em termos diagnósticos. Para melhor 
compreensão, o orb relaciona-se com a função normal de cada um dos doze órgãos 
internos primários no contexto da MTC. Poderemos chamar a isto um “aspeto 
funcional denominativo de um órgão”. Ao contrário da medicina ocidental, na MTC não 
são considerados os órgãos isoladamente tal como conhecemos. Portanto um orb 
refere-se ao estado funcional da “ilha corporal” (região do corpo), que se correlaciona 
com as propriedades funcionais de um conduto (Greten, 2010). 
 
O quarto constituinte, considerado a matriz do diagnóstico, é o Critério Guia, 
mas só é considerado depois de bem definidos os fatores e sintomas relacionados à 
Constituição, aos Agentes e aos Orbes. Sem a boa compreensão do Critério Guia, a 
maior parte da MTC torna-se incompreensível. Numa visão ocidental, pode-se 
comparar com a compreensão da causa da doença para o diagnóstico de um médico 
ocidental (Limehouse e Taylor-Limehouse, 2006; Greten, 2010). 
  III Mestrado em Medicina Tradicional Chinesa 
 
Aumento da produção leiteira em vacas através do uso da moxabustão           9 
 
 
Os Critérios Guia também podem ser entendidos como a “doutrina da regulação 
corporal” e serão expressos em “opostos”: repletio (cheio) / depletio (vazio); calor 
(quente) / algor (frio); extima (exterior) / intima (interior); Yin (substância) / Yang 
(função) (Greten, 2010). 
 
Repletio/Depletio (repleção/depleção ou cheio/vazio), refere-se à capacidade 
funcional induzida pelo sistema neurovegetativo. Refere-se a “hiper” ou “hipo” função 
dos orbes envolvidos. A diferenciação entre Repletio e Depletio é o que vai 
determinar se o tratamento deverá resultar no estímulo ou na sedação, sendo muito 
importante na classificação da doença (Limehouse e Taylor-Limehouse, 2006; Greten, 
2010). 
 
Calor/Algor (quente/frio) referem-se ao estado e ao papel da microcirculação no 
curso da doença. Designam a qualidade ou natureza da doença e a atividade ou 
reação do corpo. Tratam-se de sinais humoro-vegetativos (Limehouse e Taylor-
Limehouse, 2006; Greten, 2010). 
 
Extima/Intima (exterior/interior) referem-se à profundidade e à localização da 
doença, útil para a identificação da etiologia exógena e o curso da evolução da doença. 
Pode ser considerado como o estado neuro-imunológico (Limehouse e Taylor-
Limehouse, 2006; Greten, 2010). 
 
Os agentes raramente invadem o interior sem passar primeiro pelo exterior. A 
MTC possui uma doutrina especial para descrever esta condição, conhecida como 
“doutrina do ALT” (Algor Leadens Theory), ou seja, a invasão do Algor (frio) através de 
seis estádios (Limehouse e Taylor-Limehouse, 2006; Greten, 2010). 
 
Por último, o quarto Critério Guia, Yin e Yang, a inter-relação da estrutura do 
corpo e os sintomas. Este critério guia é muito genérico e normalmente incorpora os 
outros três critérios guia, uma vez que repletio, calor e extima são de natureza Yang 
e depletio, algor e intima são de natureza Yin. Esta é uma condição de deficiência 
estrutural versus deficiência regulatória (Limehouse e Taylor-Limehouse, 2006; Greten, 
2010). 
  
  III Mestrado em Medicina Tradicional Chinesa 
 
Aumento da produção leiteira em vacas através do uso da moxabustão           10 
 
 
Figura 2 - Os quatro componentes do diagnóstico da MTC (Fonte: Greten, 2010). 
O Qi 
 
Para a MTC o Qi pode ser descrito como força ou energia. Segundo Porket 
(1983), o Qi é “a energia imaterial com uma qualificação e direção”. Para o Modelo de 
Heidelberg, o Qi tem uma definição auxiliar vegetativa ou seja, o Qi “é a capacidade 
vegetativa para funcionar, de um tecido ou órgão, que pode causar a sensação de 
pressão, dilaceração ou fluxo” (Greten, 2010). Muitos autores citam o Qi como um tipo 
de “energia da vida”, “força vital”, que faz a manutenção da vida. Existem três tipos de 
Qi, apesar de basicamente todos serem definidos como Qi. O Qi é função, processo, 
mudança. 
 
O Qi originale, ou Qi original, é um tipo de Qi cuja origem está diretamente 
subjacente ao Yin. Apesar de ser a parte mais pequena é a parte mais decisiva do Qi. 
“Como exemplo citamos uma criança que acabou de nascer, nunca comeu, nunca 
respirou, mas está cheia de Qi”. Por isso, segundo a MTC, este tipo de Qi é inato à 
pessoa ou animais, originado no próprio corpo, ou seja, substância (Yin), com origem 
no orb renal. Podemos dizer que este tipo de Qi tem origem pré-natal. Este processo 
inclui a formação do Qi pelo Jing ou “essência”, porém este processo está sob 
influência do Shen, ou “presença mental”. A principal função do Qi original é a criação 
dos vectores das fases, posteriormente processado para formar as funções dos orbes 
(e seus sinais diagnosticamente relevantes) (Greten, 2010). 
 
  III Mestrado em Medicina Tradicional Chinesa 
 
Aumento da produção leiteira em vacas através do uso da moxabustão           11 
 
O Qi defensivum, ou Qi defensivo, também chamado de Wei Qi pelos chineses, 
tem ação próximo ao exterior, ou seja, logo abaixo da pele e acima dos músculos. É o 
Qi que confere resistência contra as doenças. Por estar próximo do exterior, ou seja, 
da extima, acredita-se que a sua distribuição é feita através do orb pulmonar. Portanto 
a sua origem, está na respiração. É a parte maior do Qi. Um exemplo deste tipo de Qi 
é morrer por asfixia, ou seja, é a forma mais rápida de morrer devido à falta deste tipo 
de Qi (Limehouse e Taylor-Limehouse, 2006; Greten, 2010). 
 
O Qi nutritivum, ou Qi nutricional, é o segundo maior tipo de Qi, forma o sangue 
e flui nos vasos, ou seja, nutre todo o corpo. Este tipo de Qi tem sua origem na 
alimentação (Greten, 2010). 
O Xue 
 
Segundo Porket (1983), o Xue é um tipo de “estrutividade deslocada”. Para o 
Modelo de Heidelberg, o xue, ou sangue, tal como o qi ou o shen, pertence aos 
conceitos difíceis de traduzir da MTC, pois o sangue na visão ocidental e oriental 
difere no seu conceito. Porém, a definição vegetativa auxiliar do Modelo de Heidelberg, 
cita o xue, como um tipo de “energia”, ou forma de capacidade funcional, com ligações 
aos fluidos corporais, cuja função é aquecer, humedecer e criar qi e nutrir um tecido. 
Para uma visão mais ocidental, os efeitos do xue, podem ser comparados aos efeitos 
da microcirculação e suas relações com as células sanguíneas, os fatores plasmáticos, 
endotélio e parênquima (Greten, 2010). 
Relação Qi e Xue 
 
Para a MTC, o Qi e o Xue são os dois elementos básicos para toda a 
homeostase do organismo, ou seja, regulam todas as atividades fisiológicas. O Qi é o 
percursor do Xue, auxiliando na sua produção. O xue por conseguinte, vai nutrir os 
órgãos responsáveis pela produção de Qi, ou seja, eles complementam-se, dependem 
um do outro, apesar das diferenças, são inseparáveis (Limehouse e Taylor-Limehouse, 
2006). 
Os Condutos 
 
Os condutos formam a base para a aplicação correta das técnicas da MTC, 
sendo caracterizados pelas “vias” por onde o Qi e o Xue circulam pelo corpo. Apesar 
de não serem visíveis fisicamente, os seus potenciais neuroelétricos já foram 
demonstrados através de mensurações. Este sistema de condutos vai unificar todas 
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as partes do organismo ao conectar os órgãos internos com o corpo externo, o que vai 
manter o equilíbrio e a harmonia deste (Limehouse e Taylor-Limehouse, 2006; Greten, 
2010). 
 
A descoberta dos condutos foi feita empiricamente no ser humano. Essa 
descoberta foi feita pelos chineses após a inserção de agulhas com o aparecimento de 
sensações voluntárias, que se manifestaram através de sensações de parestesia, 
elétrica ou de calor. Para os chineses esta sensação foi descrita como sensação de 
De Qi. Nos animais também ocorre a sensação de De Qi, porém não nos “dizem” se 
encontramos corretamente o ponto, por isso a observação torna-se importante. Sinais 
como tremor da cauda ou sonolência ligeira, demonstram que atingimos corretamente 
o acuponto no conduto (Draehmpaehl e Zoehmann, 1994). 
 
Para a MTC os órgãos do corpo são divididos em seis órgãos Yin, definidos 
como órgãos sólidos ou horreals e estão localizados nos condutos mais internos, e 
onde o Qi original vai ser produzido e são considerados “cheios” por natureza, vão 
produzir as ondas sinusoidais mais internamente, pois eles possuem Jing (na visão 
ocidental, nosso ADN, ou seja, o núcleo celular), e seis órgãos Yang, definidos como 
órgãos ocos ou aulicos, sendo que estes se localizam nos condutos externos e têm 
como principal função armazenar temporariamente o Qi. Para a MTC, os órgãos são 
sempre referenciados pelas suas funções e estruturas específicas. Os órgãos Yin 
processam as substâncias nutritivas absorvidas, enquanto os órgãos Yang trabalham 
para absorver os nutrientes e eliminar os produtos residuais (Limehouse e Taylor-
Limehouse, 2006; Greten, 2010). 
 
 
Figura 3 - Ciclo das fases e condutos relacionados na MTC (Fonte: Greten, 2010). 
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O sistema de condutos é formado por 12 condutos (bilaterais) regulares ou 
cardinais e cada um vai corresponder a um dos 12 órgãos horreals e áulicos (Figura 3). 
Outros 8 condutos extraordinários (ímpares) também existem, mas não fazem uma 
conexão direta com os condutos cardinais. Dois desses condutos extraordinários são 
considerados muito importantes pois não possuem pontos em comum com nenhum 
outro conduto; são o conduto Regens (Vaso Governador), localizado na linha dorsal, 
medialmente e o conduto Respondens (Vaso Conceção), localizado na parte ventral 
do corpo, na linha média. Tanto Regens como o Respondens percorrem na direção 
postero-anterior. Esses 12 condutos cardinais mais esses 2 condutos extraordinários 
formam os condutos principais utilizados na prática clínica da MTC contemporânea 
(Limehouse e Taylor-Limehouse, 2006; Lindley e Cummings, 2006; Greten, 2010). 
 
Podemos de acordo com sua função principal descrever os seguintes condutos 
de acordo com sua circulação no organismo. Na MTC possuimos 3 circulações, cada 
uma delas com 4 condutos: 
 
A primeira circulação, conhecida como a “circulação das vias respiratórias”, é 
formada pelos condutos: 
  
 Conduto pulmonar (P), que vai do tórax ao membro anterior, conduto Yin; 
 Conduto crassintestinal ou intestino grosso (IC), que vai do membro anterior à 
cabeça, conduto Yang; 
 Conduto estomacal (S), que vai da cabeça ao membro posterior, conduto Yang; 
 Conduto lineal ou baço-pâncreas (L), que vai do membro posterior ao tórax, 
conduto Yin. 
 
A segunda circulação, a “circulação para problemas geriátricos”, é formada 
pelos condutos: 
 
 Conduto cardíaco (C), inicia-se no tórax até ao membro anterior, conduto Yin; 
 Conduto tenuintestinal (IT), inicia-se no membro anterior até a cabeça, conduto 
Yang; 
 Conduto vesical (V), inicia-se na cabeça até o membro posterior, conduto Yang; 
 Conduto do rim (R), inicia-se no membro posterior até ao tórax, conduto Yin. 
 
 A terceira circulação, a circulação do stress, é formada pelos condutos: 
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 Conduto do pericárdio (Pc), inicio no tórax até ao membro anterior, conduto Yin; 
 Conduto tricalórico (Tk), inicio no membro anterior até a cabeça, conduto Yang; 
 Conduto felleal (F), inicio na cabeça até ao membro posterior, conduto Yang; 
 Conduto hepático (H), inicio no membro posterior até ao tórax, conduto Yin. 
 
Durante as 24 horas do dia, o Qi vai percorrer estas três circulações e havendo 
alterações na ordem funcional destas, ocorrerão sintomas de repleção (Yang) ou de 
depleção (Yin) de energia. 
 
O significado dos condutos está na possibilidade da obtenção de indícios da 
etiologia das doenças, observação do ciclo da doença e no controlo das funções dos 
sistemas do organismo. Não se deve ter em conta a função do condutos pelo seu 
nome, pois esses nomes correspondem aos ciclos funcionais tradicionais da MTC 
(Figura 4). Um exemplo é o conduto Vesical (bexiga), que tem ação sobre todos os 
condutos cardinais principais. 
 
 
Figura 4  – Arbograma dos orbes da MTC (Fonte: Greten, 2010). 
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Pontos de acupunctura e suas teorias 
 
Apesar da descrição da acupunctura não ser um objetivo deste trabalho, uma 
breve descrição deve ser feita, pois a utilização da prática da moxabustão requer o 
conhecimento da localização e função dos acupontos, pois as técnicas estão 
interligadas. 
 
Os “acupontos” localizam-se ao longo dos condutos. São pontos específicos cujo 
tamanho pode variar entre 1 a 25 milímetros de diâmetro, podendo ser localizados 
devido à condutividade elétrica e é isso que os vão diferenciar do tecido que os 
circunda. Esses pontos são utilizados tanto para diagnóstico como para tratamento e 
através da palpação observamos se estão sensíveis, e isso mostrar-nos-á se há um 
desequilíbrio da energia Qi, podendo estar em excesso de Yang com uma deficiência 
de Yin e vice-versa (Limehouse e Taylor-Limehouse, 2006). 
 
O número de pontos segundo a teoria clássica, é cerca de 365, mas com a 
inclusão de outros pontos (pontos utilizados na auriculoterapia, terapia cranial, e 
outros métodos mais recentes), este número ascende aos 2000 pontos. Porém, na 
prática clínica, o número de pontos mais utilizados fica-se por volta dos 150. 
 
Em relação ao tratamento, podemos utilizar desde 1 ponto até mais ou menos 20 
pontos, e o uso de acupontos combinados é a forma de tratamento mais utilizada. 
 
 Principais Tipos de Pontos da MTC 
 
Existem na MTC pontos que são escolhidos com base nas regras da MTC. As 
principais categorias de pontos são: 
 
 Pontos Mu ou pontos de alarme; 
 Pontos Shu ou pontos de associação; 
 Pontos Qi originale ou pontos fonte; 
 Pontos Luo ou pontos nexórios; 
 Pontos Rimicum ou pontos de acúmulo; 
 Pontos das Cinco Fases; 
 Pontos Mestre; 
 Pontos Ashi. 
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Os pontos Mu ou pontos de alarme, são pontos localizados na parte ventral 
(tórax e abdómen) do animal e ser humano. Neste ponto está reunida a energia do orb 
associado. São pontos muito sensíveis à palpação quando o orb a que corresponde 
está acometido. Tem especial importância no diagnóstico e tratamento de doenças 
agudas (“alarme”). Se o ponto for doloroso à palpação indica repleção do orb 
correspondente. Existem 12 pontos Mu frontais (Conquisitorium abdominal) 
relacionados ao respetivo orb, conforme a tabela 1. (Glinski, 2006; Greten, 2010). 
 
Orb relacionado Ponto mu 
P P1 
IC S25 
S Rs12 
L H13 
C Rs14 
IT Rs4 
V Rs3 
R F25 
Pc Rs17 
Tk Rs5 
F F24 
H H14 
Tabela 1 – Pontos Mu frontais (Adaptado de: Shoen, 2006). 
 
Os pontos Shu ou pontos de associação (Inductorium dorsalia), (tabela 2) são 
pontos de influência localizados no dorso, no seguimento do conduto Vesical 
(lateralmente à coluna vertebral) Em chinês a palavra Shu pode ser “traduzida” como 
“transportar”, portanto estes pontos transportam Qi aos orbes correspondentes. O 
nome dos pontos reflete os orbes correspondentes. Em relação à sua função, estes 
pontos são semelhantes ao ponto Mu, pois possuem efeito direto sobre os orbes, mas 
além de tratarem condições agudas, também são especialmente úteis para o 
tratamento de doenças crónicas. Em animais de grande porte, como é o caso dos 
animais tratados neste estudo, estes pontos também foram selecionados a par de 
outros pontos localizados no conduto Regens, ou seja, pontos localizados no conduto 
que percorre a linha da coluna vertebral. O acesso e a segurança, tanto para o animal 
como para o técnico, tornaram esta escolha importante (Glinski, 2006; Greten, 2010). 
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Orb 
relacionado 
Ponto 
shu 
P V13 
Pc V14 
C V15 
H V18 
F V19 
L V20 
S V21 
Tk V22 
R V23 
IC V25 
IT V27 
V V28 
Tabela 2 – Pontos shu dorsais (Adaptado de: Shoen, 2006). 
 
Os pontos Qi originale ou pontos fonte (em chinês Yuan) são pontos “origem” 
(tabela 3). Cada conduto cardinal principal possui um ponto Qi originale, e é neste 
ponto onde o Qi do orb estará armazenado. Tem como função tonificar ou sedar os 
orbes de acordo com os sinais apresentados pelo paciente, ou seja, são úteis para 
detetar o excesso (repletion) ou a deficiência (depletion) nos condutos (Glinski, 2006; 
Greten, 2010). 
 
Conduto 
relacionado 
Ponto Qi originale 
P P9 
IC IC4 
S S42 
L L3 
C C7 
IT IT4 
V V64 
R R3 
Pc Pc7 
Tk Tk4 
F F40 
H H3 
Tabela 3 – Pontos Qi originale (Adaptado de: Shoen, 2006) 
 
Os pontos Nexoriuns (tabela 4) ou pontos de conexão (Luo, que em chinês 
significam “teia”), são pontos que se bifurcam do conduto principal e faz conexão com 
seu conduto acoplado. Um exemplo é o conduto do Pulmão, cujo ponto P7, vai se 
“conectar” ao conduto acoplado, ou seja, o conduto Crassintestinal (Intestino Grosso). 
Estes pontos são utilizados para tratamento no conduto relacionado, como doenças 
que envolvam os orbes internos e externos (exemplo, Vesical, ou bexiga e Rins). 
Normalmente são utilizados em condições superficiais do conduto e não para 
problemas internos, ou para o tratamento da área do ponto, ou seja, ação local e não 
como nexorium (Glinski, 2006; Greten, 2010). 
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Conduto 
relacionado 
Ponto nexorium 
P P7 
IC IC6 
S S40 
L L4 
C C5 
IT IT7 
V V58 
R R4 
Pc Pc6 
Tk Tk5 
F F37 
H H5 
Rs Rs15 
Rg Rg1 
Tabela 4 – Pontos nexorium (Adaptado de: Shoen, 2006). 
 
Os pontos Rimicum (tabela 5) ou Xi (em chinês, “espaço”), são pontos pequenos, 
como se fossem pequenas “fendas” ao longo dos condutos. Estes pontos têm a função 
da conversão e do armazenamento do Qi e do Xue e são importantes para o 
tratamento de bloqueios no conduto. Também são importantes no tratamento de 
condições agudas, condições de excesso que envolvam o conduto (Glinsky; Greten). 
 
Conduto 
relacionado 
Ponto rimicum 
P P6 
IC IC7 
S S34 
L L8 
C C6 
IT IT6 
V V63 
R R5 
Pc Pc4 
Tk Tk7 
F F36 
H H6 
Tabela 5 – Pontos rimicum (Adaptado de: Shoen, 2006). 
 
Os pontos das cinco fases ou cinco pontos antigos, são pontos importantes para 
o tratamento na MTC. São conhecidos como pontos de “transporte”, como se os 
condutos fossem “rios que vão desembocar no mar”, por exemplo. Cada ponto tem 
correspondência com uma das fases (Madeira, Fogo, Terra, Metal e Água). Em relação 
à posição, os condutos Yin (tabela 6) diferem dos condutos Yang (tabela 7). A ordem 
das fases é diferente, nos condutos Yin, o fluxo inicia-se na fase Madeira (ponto 
Puteal ou poço) e no conduto Yang, o ponto Puteal está na fase Metal. Para melhor 
compreensão, existe uma teoria para estes pontos, a teoria dos “cinco indutórios”. 
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Começamos novamente com o exemplo do rio, e sua origem ou “poço” localiza-se 
próximo das unhas e cascos (no caso de alguns animais), esses pontos Puteais, tem 
um efeito no organismo tipo “ligar/desligar” e são utilizados somente em situações 
extremas, como nos casos de colapso (“ligar”) ou apoplexia ou numa crise drástica 
hipertensiva (“desligar”). Na prática clínica são pontos pouco utilizados. O segundo 
ponto ou ponto Effusorium, pode ser descrito como uma válvula de segurança ou de 
pressão, nos condutos Yin a fase corresponde à fase Fogo e nos condutos Yang a 
fase correspondente é a fase Água. São pontos utilizados em problemas agudos que 
cursem com calor ou repleção (excesso). O terceiro ponto, ou Inductorium, pode ser 
comparado à “fina regulação” do fluxo. São pontos utilizados em todas as situações. 
Nos condutos Yin a fase correspondente é a Terra e nos condutos Yang a fase 
correspondente é a Madeira. Nos condutos Yin este ponto também corresponde ao 
ponto Qi originale por isso tem uma maior importância. Nos condutos yang, não ocorre 
esta correspondência entre o ponto inductorium e o ponto qi originale. O quarto ponto, 
ou ponto Transitorium, podem ser comparados a uma “bomba extra”, e vai estimular o 
fluxo de Qi pleo conduto, tornando-o mais dinâmico. Muito utilizado em situações de 
bloqueio do Qi por algor ou outros agentes que bloqueiam este fluxo. Nos condutos 
Yin a fase correspondente é a fase Metal e nos condutos Yang a fase é o Fogo. O 
quinto e último é o ponto Conjunctorium ou o “mar”. Neste ponto o Qi volta novamente 
para o Yin, portanto é um ponto cuja função é a regeneração (Extima de volta para o 
Yin, ou seja, substância). Nos condutos Yin a fase correspondente é a fase Água e 
nos condutos Yang a fase é a Terra. Usamos este ponto sempre que desejamos 
fortalecer o Yin (figura 4). Estes pontos estão localizados próximos das articulações do 
joelho ou cotovelo. Portanto, na teoria dos cinco indutórios, o fluxo inicia-se próximo 
das unhas ou cascos e percorrem o conduto até aos joelhos e cotovelos, muito 
simples em termos de utilização (Glinski, 2006; Greten, 2010). 
 
 
Orbes Yin Puteal 
(madeira) 
Efusório 
(fogo) 
Indutório 
(terra) 
Transitório 
(metal) 
Conjuntório 
(água) 
P P11 P10 P9 P8 P5 
L L1 L2 L3 L5 L9 
C C9 C8 C7 C4 C3 
R R1 R2 R3 R7 R10 
Pc Pc9 Pc8 Pc7 Pc5 Pc3 
H H1 H2 H3 H4 H8 
Tabela 6 – Cinco pontos antigos Yin (Adaptado de: Shoen, 2006). 
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Orbes Yang Puteal 
(metal) 
Efusório 
(água) 
Indutório 
(madeira) 
Transitório 
(fogo) 
Conjuntório 
(terra) 
IC IC1 IC2 IC3 IC5 IC11 
S S45 S44 S43 S41 S36 
IT IT1 IT2 IT3 IT5 IT8 
V V67 V66 V65 V60 V40 
Tk Tk1 Tk2 Tk3 Tk6 Tk10 
F F44 F43 F41 F38 F34 
Tabela 7 – Cinco pontos antigos Yang (Adaptado de: Shoen, 2006) 
 
Teoria dos Acupontos 
 
Existe uma forma mais simplificada para categorizar um acuponto e torna-se 
numa ferramenta útil para um diagnóstico e tratamento adequados. Podemos dizer 
que utilizamos os acupontos de acordo com 5 categorias: 
 
1. Pontos Yin/Yang; 
2. Pontos do Conduto (por exemplo, se sedamos um ponto do conduto 
hepático, vamos diminuir a tensão, raiva ou stress); 
3. Cinco Pontos Antigos (pontos com efeito no fluxo do conduto, estão 
localizados somente nos membros anteriores e posteriores, dos dígitos até 
ao joelho ou cotovelo); 
4. ALT – Algor Leadens Theory, ou seja, a teoria da invasão pelo Algor (frio) e 
as camadas que nos protegem deste (sempre que ocorra presença de 
Algor, ou seja, frio; muito utilizado pois trata a dor; neste caso não tratamos 
doenças de origem emocional); 
5. Pontos acoplados (pontos com efeitos acoplados, como se os condutos 
atuassem como canais comunicantes, e ao dispersar ou sedar um ponto 
estamos a tonificar ou fazer a supleção do outro ponto “acoplado”) (Figura 
5) (Greten, 2010). 
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Figura 5 – Pontos acoplados (Fonte: Greten, 2010). 
O DIAGNÓSTICO SOB O PONTO DE VISTA DA MTC 
 
Para a MTC as observações feitas primariamente em relação ao paciente têm 
uma importância fundamental. Tanto a MTC como a medicina ocidental convencional, 
vêm o exame físico como uma peça chave para o diagnóstico. Para simplificar, 
podemos indicar 4 passos para obter um diagnóstico: 
 
1. Observação 
2. Auscultação e Olfato 
3. Palpação 
4. História Pregressa do paciente 
 
1 – Observação: 
   
Este é um método de diagnóstico muito importante, principalmente nos seres 
humanos, e vai basear-se em evidências, como tipo de andar, firmeza da pele, etc. Em 
animais algumas observações precisam ser feitas através de um exame mais 
minucioso, pois estes possuem certas características não compartilhadas com os 
humanos, mas de uma forma geral podemos descrever a observação em algumas 
etapas: 
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 Observação da cor da pele e sua textura: o veterinário deverá observar a pele 
do abdómen, axilas, focinho, orelhas e a esclera nos olhos. Alguns sinais, 
como uma certa palidez, vai indicar-nos deficiência de Xue (sangue) ou Qi. 
Uma pele eritematosa (vermelha), vai nos indicar calor ou ventus. A icterícia vai 
indicar calor e humor. Uma pele espessa, como a observada na desidratação, 
indica calor. 
 Observação do pêlo: em medicina veterinária esta observação é importante, 
visto que quase na totalidade os animais são cobertos por pêlos. Animais que 
referem deficiência de Yin ou de Xue, possuem um pêlo sem brilho. A presença 
de descamações, como caspa ou seborreia, também vai nos indicar uma 
deficiência de Yin (possivelmente nos Pulmões ou Rins). Pêlos que se 
quebram facilmente normalmente indicam deficiência de Xue ou Qi. 
 Secreções: Normalmente estão associados a perturbações mais profundas, na 
íntima. O tipo de secreção vai nos indicar o agente, algor, humor e calor são os 
mais frequentes. Uma secreção aquosa e fina indica algor (frio) ou deficiência 
de Yin, enquanto secreções amareladas e mais viscosas indicam calor. 
 Estrutura corporal: observamos se o animal refere magreza (tendência para), 
ou obesidade (tendência para). Um animal com deficiência de Yin tem 
tendência para apresentar baixo peso, dificuldade em ganhar peso, estrutura 
óssea proeminente. Já um animal com tendência a obesidade ou obeso, 
poderá apresentar um desequilíbrio no centro (Terra) e o orb mais interno é o 
orb Lineal (baço-pâncreas) sendo este mais afetado. Edemas e letargia são 
frequentemente observados. 
 
Língua: para a MTC a língua tem um papel muito importante para o diagnóstico. 
Existe uma distinção entre o corpo da língua e a cobertura (saburra) da mesma. O 
corpo da língua é dividido em 5 secções e 3 níveis (calórico inferior, médio e superior). 
Cada secção representa um orb. Observamos a postura da língua, sua extensão 
(animais em estado de deficiência não conseguem “mostrar” a língua) e no caso de 
pessoas também teremos que ter em conta mudanças artificiais (café, vinho, cigarro), 
mais observado no ser humano. Existem 4 passos para um exame sistemático da 
língua: 
 
1. Tamanho e forma (língua muito pequena indica deficiência de Yin, e uma língua 
demasiado grande poderá indica humor, acumulação de líquidos com deficiência 
ou não de Yin); em relação a forma, basicamente existem 4 tipos de formas que 
nos indicam patologias, como a língua em forma de “V” (deficiência de Yin 
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cardíaco), forma de “colher” (stress psicológico permanente), língua assimétrica 
(desequilíbrio no orb Felleal) e língua com marcas de dentes nas laterais (indica 
presença de humor); 
2. Cor: indica o estado funcional do Xue (por exemplo, uma língua pálida indica 
deficiência de Xue, uma língua demasiado avermelhada indica-nos calor); 
3. Topologia: dividimos a língua em 5 secções com seus orbes associados. 
4. Cobertura da língua: vai refletir o estado dos fluidos corporais. Uma língua seca 
indica-nos calor ou deficiência de líquidos corporais, assim como uma língua sem 
cobertura. Já uma língua “pegajosa” indica-nos presença de humor; cobertura 
esbranquiçada indicia humor num estado inicial e a cor amarelada indicia pituita 
(humor + calor + tempo ou seja, cronicidade); uma cobertura transparente tipo 
“transparente leitoso” (Hempen e Chow, 2006). 
 
2: Auscultação e Olfato 
 
Ao contrário da medicina ocidental, onde a auscultação está associada ao 
estetoscópio, na MTC o tom da vocalização (a voz de uma pessoa, o ladrar de um cão, 
o mugir de uma vaca, por exemplo) vai indicar-nos os níveis de energia do paciente. 
Vocalização alta reflete repleção ou excesso, enquanto uma vocalização pouco 
audível indica deficiência de energia. Em relação ao olfato, um odor doce e penetrante, 
pode indiciar danos causados por ventus, calor ou humor; uma halitose intensa indica 
calor no orb do estômago (Hempen e Chow, 2006). 
 
3: Palpação 
 
Para a MTC a palpação é referente a todo o corpo do paciente. Observamos a 
firmeza e consistência da pele, presença de massas e tumefações, pontos sensíveis à 
palpação e também nesta altura é feito o diagnóstico pelo pulso. Tumefações “quentes” 
indicam padrões Yang, de excesso, ou calor, por exemplo. 
 
O pulso, é um dos métodos de diagnóstico mais importante da MTC 
especialmente em seres humanos. Em pessoas, a verificação do pulso está na artéria 
radial, na região do pulso, nos cães e gatos, este é feito na artéria femoral. Existem 31 
tipos de pulsos diferentes, mas somente 15 são os mais importantes (ou mais 
visualizados). Verificamos o pulso bilateralmente, em 3 segmentos e cada segmento 
com 3 níveis de profundidade. Avaliamos a força dos batimentos, a forma, a qualidade 
e a frequência. Em veterinária, os primeiros pulsos descritos em animais foram feitos 
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na China em cavalos, porcos e grandes/pequenos ruminantes. Nestes animais o pulso 
é feito lateralmente à traqueia na região crânio-dorsal ao esterno (Shoen, 2006). 
 
4: História pregressa 
 
Diferentemente dos seres humanos, em veterinária o proprietário do animal é 
que vai nos responder a algumas perguntas sobre os hábitos dos animais. Colocamos 
questões sobre as preferências do animal sendo alguns exemplos: 
 
 O animal prefere deitar-se ou estar em locais quentes ou frios? (se preferem 
estar sempre em locais quentes isto pode evidenciar deficiência de Yang, ou 
algor num nível mais profundo); 
 Existe preferência por algum tipo de superfície? (ao preferir superfícies mais 
moles isto pode indicar sinais de repleção ou excesso); 
 Que tipo de personalidade possui o animal? (agressividade ou ira indica-nos 
repleção do orb hepático ou demasiada timidez, medo, indica-nos deficiência 
do orb renal). 
 
A Doença sob o ponto de vista da MTC 
 
Segundo a MTC existem 4 mecanismos básicos que explicam as patologias. 
 
1. Problemas de transição de uma fase para outra ( a “roda” das fases fica 
bloqueada e o Qi não flui como deveria, acumulando-se numa fase e ficando 
deficiente em outra, o que gera um desequilíbrio); 
 
2. Problemas relacionados com desequilíbrio entre antagonistas/agonistas (existe 
um equilíbrio entre as fases, Madeira com Metal e Fogo com Água, portanto 
qualquer distúrbio numa fase pode refletir-se no seu antagonista. Um exemplo é a 
asma, onde existe um desequilíbrio entre a fase Madeira e a fase Metal); 
 
3. Problemas devido ao excesso de um agente (agentes externos, internos e 
neutros); 
 
4. Deficiência de Yin (diminuição da “substância” o que gera regulação instável, 
sinais contraditórios, como muita energia e repentinamente falta da mesma; 
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sintomas rítmicos). Em MTC existem 4 tipos de deficiência de Yin: 
 
 Deficiência de Yin “sui generis”, que em termos ocidentais pode ser comparado 
com deficiência de tecido funcional; 
 Deficiência de Xue, ou seja, deficiência de microcirculação dentro dos tecidos; 
 Deficiência de fluidos corporais, como acontece na desidratação; 
 Deficiência de Jing (ADN, ou “essência”), com deficiências funcionais no núcleo 
celular (como acontece em casos de radioterapia, quimioterapia) ou deficiência 
devido a genética (exemplo: síndrome de Down em seres humanos) (Greten, 
2010). 
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MOXIBUSTÃO 
 
A moxabustão é uma técnica da MTC que consiste na combustão de uma erva, a 
Artemisia vulgaris, sobre ou próximo à pele, na região dos pontos de acupunctura. 
Dentro deste contexto, a moxabustão é um método de estimulação térmica dos 
acupontos mais comummente utilizado na prática da MTC. Existem várias teorias 
sobre a origem da moxabustão ou Jiu (pinyin) em chinês, cujo significado é “longo 
tempo de aplicação do fogo”. Presume-se que sua origem está no norte da China. Fan 
Yeh (398 – 446 d.C.) mencionou vários episódios sobre a utilização da moxabustão no 
livro “História da segunda dinastia Han”. Hua Tuo, médico chinês, era muito hábil 
com o uso da “moxa” e obteve vários resultados com a utilização desta técnica, 
inclusive ao tratar o estadista Tsao Tsao (155-220 d.C.), que sofria de cefaleias 
frequentes. Uma vez que todos os tratamentos utilizados não surtiram o efeito 
desejado, Hua Tuo “curou-o” utilizando a moxabustão (Rose-Neil, 1983). 
 Moxabustão – Terminologia 
 
Acredita-se que a palavra moxabustão é originária da palavra japonesa “mogusa” 
ou “moekusa”, cujo significado é erva que queima. A palavra inglesa “moxa” advém 
então desta palavra. Em chinês é conhecida como “Jiu” (Yiu) e corresponde à metade 
da palavra “Zhenjiu” (acu-moxabustão) que foi traduzida no ocidente somente por 
acupunctura. Existe mais uma teoria sobre a origem desta palavra, que ela teria 
origem na palavra portuguesa “mechia” (devido às “mechas” de lã de moxa), uma vez 
que os jesuítas tiveram influência em algumas partes da China (Wikipedia,n.d.) 
 A preparação da lã de moxa 
  
A moxa não é nada mais de que um tipo de lã proveniente da secagem das 
folhas de uma planta, a Artemisia vulgaris, erva que está relacionada com a família do 
crisântemo. A artemísia possui qualidades únicas como material combustível e quando 
queimada liberta e transmite calor de forma uniforme. 
 
Para a preparação deste material, colhem-se as folhas de artemísia no final da 
primavera ou no início do verão. Nesta altura do ano as folhas apresentam na sua face 
posterior um aspeto parecido com uma lã. As folhas são então colocadas a secar ao 
sol. Após o processo de secagem, as folhas são posteriormente trituradas e 
peneiradas. Este processo separa a lã do material indesejado, como talos, flores, 
partes da folha sem lã e são novamente colocadas sob o sol. Este processo de 
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secagem, trituração e peneirar repete-se várias vezes e é o que vai determinar a 
qualidade da lã de moxa. No seu mais alto grau de qualidade, a moxa apresenta uma 
coloração que varia de um tom marfim a quase branco e é composto quase 
inteiramente por lã pura. A lã de moxa deve ser conservada em local seco ao abrigo da 
luz (por exemplo, dentro de uma caixa) o que confere maior qualidade. É de salientar 
que com o passar do tempo a qualidade da moxa aumenta. (Shoen, 2006; Ellis et al, 
2004). 
 
Comercialmente podem ser encontradas moxas em diferentes formatos, desde a 
lã propriamente dita, aos cones e bastões. A variedade nos formatos de moxa serve 
para sua utilização direta (cones, bolas de lã) ou indireta (bastões ou charutos) sobre a 
pele do paciente. 
A Artemisia vulgaris 
    
A Artemisia vulgaris é a planta que serve de base 
para o preparo da moxa. É uma planta nativa da Europa, 
Ásia e norte de África. Atualmente está mundialmente 
disseminada (figura 6). 
 
A artemísia é uma planta aromática, herbácea, cuja 
altura varia entre 1 a 2 metros. Possui folhas verde-
escuras, floresce entre julho e setembro. Suas flores são 
pequenas e com coloração amarela ou vermelha-escura. 
Popularmente pode ser conhecida como “flor-de-São-
João”, “artemísia comum”, “losna”, “absinto”, “erva-de-
São João” entre outros nomes (Wikipedia, n.d.). 
 
Segundo a herbologia chinesa, esta planta possui característica Yang e é 
utilizada para o tratamento de patologias com o envolvimento de Algor (frio) e Humor 
(humidade). Também segundo a MTC a artemísia pode então ser classif icada de 
natureza amarga o que contribui ainda mais para sua característica Yang. Além destas 
características, esta erva possui boa consistência (o que facilita a preparação do 
molde de cones, bolas), boa combustão (homogénea), além de ser encontrada 
facilmente na natureza (Ellis et al, 2004; Lima, 2007). 
 
 
Figura 6 – Artemisia vulgaris 
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As suas propriedades medicinais devem-se à presença do óleo essencial cineol, 
que lhe confere a sua natureza amarga (Wikipedia). 
 
 
Figura 7 – Tipos de moxa (foto original) 
MÉTODOS DE APLICAÇÃO DA MOXIBUSTÃO 
 
A moxaterapia é uma técnica milenar, porém ainda continua a ser muito utilizada 
na prática da MTC. Basicamente, é uma técnica de variação da temperatura sobre ou 
próximo dos pontos de acupunctura. Existem vários métodos e materiais utilizados, 
desde a “moxa-moxabustão”, cuja combustão provém da queima da lã de moxa e 
métodos de combustão sem moxa, como máquinas de eletroacupuntura, luz 
ultravioleta, luz infravermelha, entre outros (figura 7). 
 
A Moxabustão Direta 
 
Como o próprio nome indica, a moxabustão direta consiste na queima de cones 
de moxa diretamente sobre a pele do paciente. Mais comummente utilizada em 
pacientes humanos do que em animais, onde nestes o pelo deverá ser retirado. 
 
Dentro desta técnica existem dois sub-métodos: a moxabustão direta com 
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cicatriz (MDCC) e a moxabustão direta sem cicatriz (MDSC). 
 
A MDCC, também conhecida como moxabustão supurativa, raramente é 
utilizada em animais devido ao seu carácter doloroso, que resulta na queimadura da 
região do acuponto a ser tratado. Em seres humanos utiliza-se um pequeno cone de 
moxa (mais ou menos 1 cm de diâmetro) ou um fino incenso. Esta técnica deve ser 
realizada com cuidado e critério pois deixa uma cicatriz permanente no paciente 
(Shoen, 2006; Ellis et al, 2004; Xiaorong et al,n.d.). Neste método a queimadura 
sofrida pelo paciente, com posterior formação de bolhas, é de 2º grau (Lima, 2007). 
Deve-se proceder à utilização de cremes (normalmente com antibiótico) e boa higiene 
local, pois esta técnica apresenta vários riscos de infeção. Devido a este carácter, não 
recomenda-se a utilização em animais. Além disso, muito raramente estes 
permanecem quietos durante a realização desta técnica, o que aumenta o risco da 
utilização deste (Draehmpaehl e Zoehmann, 1994; Shoen, 2006). Mesmo em seres 
humanos a anestesia deveria ser utilizada, prevenindo assim a dor (Xiaorong et al, 
n.d.).  
Na China, esta técnica é utilizada em doenças de difícil cura ou onde os 
medicamentos já não fazem o efeito desejado, como nos casos graves de asma (Ellis 
et al, 2004; Xiaorong et al, n.d.). 
 
A MDSC, também conhecida como moxabustão não supurativa, é um método 
semelhante à técnica com cicatriz, onde os cones de moxa são colocados diretamente 
sobre a pele do paciente, porém os mesmos são retirados (com ajuda de uma pinça) 
mal o paciente comece a reagir ao calor. Este método não criará bolhas ou posterior 
formação de cicatriz. São aplicados entre 3 a 7 cones de moxa, até ao aparecimento 
de um eritema local. Também deve ser realizada com muito cuidado para não haver a 
queimadura acidental da pele. (Shoen, 2006; Xiaorong et al, n.d.). 
 
Este método é considerado “moderadamente potente” comparado com o método 
anterior e é utilizado para problemas não tão graves, incluindo dor abdominal, dor 
menstrual, lombalgias, e até em casos de impotência masculina (Ellis et al, 2004; 
Xiaorong et al, n.d.). 
Moxabustão Indireta 
   
Este tipo de técnica de moxabustão é a mais utilizada em Medicina Veterinária. 
Neste método não é utilizada a queima da moxa diretamente sobre a pele. Também 
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pode ser chamada de moxabustão com meio isolante. Existem várias formas de 
moxabustão indireta e vários tipos de materiais poderão ser utilizados como “meio 
isolante”. A temperatura máxima deste tipo de moxabustão é de 40 a 45ºC (na 
moxabustão direta é de 160 a 300ºC) (Ashton, 2011). 
 
A técnica mais utilizada de moxabustão indireta é a técnica da aplicação do 
“bastão de moxa”. Os bastões (semelhantes a charutos em forma e tamanho) são 
mantidos sobre a região dos acupontos que pretendemos estimular, ficando a uma 
distância de 0,5 a 1 cm da pele. Os bastões são rolos comprimidos, compostos por lã 
de moxa enrolados em papel (Shoen, 2006; Lima, 2007; Draehmpaehl e Zoehmann, 
1994). Os bastões possuem entre 15 a 30cm de comprimento e 1,25 a 1,50 cm de 
diâmetro. O tempo de aplicação varia entre 3 a 15 minutos, com a aplicação de 
movimentos suaves e circulares. Outro movimento utilizado é de cima para baixo, mais 
conhecida por técnica Sparrow pecking (“bicadas de pardal”), numa alusão ao 
movimento do pardal a comer, mas neste caso o movimento praticado é mais rápido e 
mais próximo à pele (Shoen,2006; Ellis et al, 2004). 
 
A fácil aplicação, boa tolerância do paciente, faz deste método o mais utilizado 
em veterinária e está normalmente indicado em situações de doenças crónicas, feridas 
de difícil cicatrização, dores musculares e artríticas. Outra vantagem é que a mesma 
pode ser realizada em casa pelo proprietário do animal, devendo este tomar os 
devidos cuidados, devido ao risco de queimar o animal, fazê-lo em local arejado 
devido ao fumo, e cuidado com incêndio acidental (Xie, 1994; Shoen, 2006; Ellis et al, 
2004; Xiaorong et al n.d.). 
 
Em medicina veterinária e mesmo na humana, existem outros métodos de 
moxabustão indireta que se mostram úteis, como a utilização de um pequeno cilindro 
de moxa (de 1 a 2 cm de diâmetro) anexados à agulha de acupunctura, técnica esta 
mais conhecida como moxa de agulha quente. A moxa é inserida na parte superior da 
agulha de acupunctura que já foi previamente inserida no paciente. Pode-se colocar 
na base da agulha (junto à pele) um pedaço de papel ou cartão, cuja função é receber 
qualquer pedaço ou cinza de moxa e que eventualmente queimaria a pele do paciente 
(Xie, 1994). Nesta técnica o aquecimento da agulha é uniforme e o calor penetra 
diretamente no ponto de acupunctura, atingindo os tecidos mais profundos. Este tipo 
de moxabustão é o mais utilizado em animais de grande porte (equinos e bovinos). 
Muito bem tolerado por animais, este método tem uma duração de tratamento de 5 a 
10 minutos (Shoen, 2006). 
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Outros métodos de Moxabustão Indireta 
 
Existem vários tipos de moxabustão indireta, porém são mais utilizados em 
medicina humana devido à dificuldade dos animais ficarem quietos. 
 
O método da moxabustão indireta com meio isolante foi o método escolhido 
para este estudo. Nesta técnica, cones ou pequenas bolas de moxa, são colocados 
sobre um meio isolante ou um tipo de base fixados diretamente sobre a pele. Como 
meios isolantes podemos utilizar: sal, alho laminado, gengibre laminado, gel de aloé 
vera, argila, sementes de mostarda branca, vaselina, vinagre, gaze ou pedaços de 
tecido e pasta miso (meio escolhido para o estudo). Estes meios servem de fixação 
para a moxa, barreira protetora (para não haver risco de queimadura) além de 
possuírem uma componente medicinal (Abbate, 2006). 
 
Alguns métodos mais utilizados serão abaixo descritos: 
 
 Moxa com sal: Método utilizado em seres humanos e somente na região 
umbilical. Coloca-se sal na cavidade umbilical do paciente e sobre este coloca-
se uma fatia de gengibre laminado. Por cima desta base coloca-se um pequeno 
cone de moxa. A principal função deste tipo de moxabustão é potencializar a 
energia Yang. Utilizado em casos de vómito, diarreia, dor abdominal e 
disenteria (Xiaorong et al, n.d.). 
 Moxa com gengibre: Neste método, pedaços de gengibre fresco são finamente 
fatiados (0,3 cm) e perfurados com ajuda de uma agulha de costura, por 
exemplo. Para maior segurança do paciente, pode-se colocar um pedaço de 
papel sob o gengibre. Devido a sua natureza “quente”, segundo a MTC, o 
gengibre tem como finalidade ajudar na dispersão do agente externo Algor 
(frio), como acontece nos casos de constipações, tosse, vómito, dor abdominal 
e diarreia (Ellis et al, 2004; Xiaorong et al, n.d.). 
 Moxa com alho: Apresenta a mesma metodologia da moxa com gengibre, 
porém é utilizado em casos onde se pretende a remoção de toxinas, casos de 
parasitismo, o fortalecimento do Orb estomacal (S orb) e a cicatrização de 
feridas (Ellis et al 2004; Greten, 2010; Xiaorong et al, n.d.). 
 
Devido à dificuldade de fixação dos métodos acima descritos em animais, os 
métodos mais utilizados nestes são o método com vinagre de aveia, álcool, pasta miso 
(gel de aloé vera ou vaselina podem ser igualmente utilizados). Serão descritos 
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brevemente os principais métodos utilizados em animais: 
 
 Moxa com vinagre de aveia: Para a realização deste método, teremos que 
previamente preparar o meio isolante, tostando-se 10 kg de aveia onde 
juntamos posteriormente 2 litros de vinagre. Divide-se este preparado em 2 
partes, utilizando como “compressas quentes” na área a que desejamos tratar. 
Este método é utilizado principalmente no tratamento das lombalgias. A 
aplicação deve ser realizada diariamente por uma a duas horas. Neste caso 
não é utilizado a moxa tradicional de Artemisia vulgaris. A variação térmica é 
feita somente pelo aquecimento do vinagre (Klide, 1997). 
 Método com álcool: Método praticado por veterinários na China e no Japão, 
consiste na aplicação de panos embebidos primeiramente em vinagre, depois 
esses panos são espremidos e colocados na área a ser tratada. Depois é 
embebido cuidadosamente com álcool e ateia-se fogo. Utilizado principalmente 
em lombalgias nos cavalos. Deve ser realizado com muito cuidado para não 
ocorrerem injúrias ao animal, incêndio das instalações e queimadura no próprio 
técnico (Draehmpaehl e Zoehmann, 1994). 
 Moxa com pasta miso: A pasta miso é uma pasta obtida pela fermentação do 
feijão de soja e é muito utilizada no Japão como base de sopas. Devido a sua 
consistência, é facilmente aplicada sobre a pele e pelo do animal além de ser 
um ótimo meio fixador das moxas em cone ou bolas. Este foi o meio isolante 
utilizado para a realização deste estudo. Comercialmente, quando comparado 
com outros meios similares, como a vaselina ou o gel de aloé vera, é mais 
barato, existe em embalagens de grande quantidade e forma uma camada 
protetora muito segura. No Japão, este meio é muito utilizado, tanto em 
animais como em pessoas (Takamatsu, 1998). 
 
Estimulação térmica sem a utilização de moxabustão 
 
Devido ao risco de queimaduras, ao fumo e ao cheiro exalado, alguns terapeutas 
optam por substituir a moxa por aparelhos elétricos de calor. Em casos de terapia de 
longa duração, a aplicação de luz infravermelha e luz ultravioleta também podem ser 
utilizados como método de estímulo (Draehmpaehl e Zoehmann, 1994; Shoen, 2006). 
 
No caso da luz infravermelha, a radiação produz basicamente calor, enquanto na 
luz ultravioleta provoca reações químicas nas células. Neste caso, os riscos deste tipo 
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de terapia devem ser considerados, podendo haver danos iatrogénicos; devido à 
pouco informação, não se sabe se este método é vantajoso. Em relação à luz 
infravermelha, a pele do paciente deve ser constantemente observada, pois alguns 
animais não vocalizam mesmo sob desconforto. Deve se observar se a pele fica 
morna e não quente. Um cuidado maior deve ser feito em animais de pelo escuro, uma 
vez que dificilmente observam-se eritemação da pele. Esta técnica requer uma 
lâmpada de infravermelho de 250W, colocada a uma distância que varia de 25 a 75 cm 
de distância da pele. O tempo de duração do tratamento pode ir de 15 a 20 minutos 
(Shoen, 2006). 
 
Esta terapia é mais frequentemente utilizada em casos de dor articular, neuralgia, 
lombalgia, asma, bronquite e faringite crónica. No caso da terapia por luz ultravioleta, 
em seres humanos a terapia está a ser utilizada em situações de raquitismo, lactação 
insuficiente, mastite, asma, dores articulares, eczema, prurido, disfunção do sistema 
nervoso autónomo e está contraindicada em casos de lúpus eritematoso, 
enfraquecimento hepático e renal e na tuberculose ativa (Shoen, 2006). 
 
Mecanismo de ação da moxabustão 
 
O mecanismo de ação da moxabustão ainda não está totalmente compreendido 
apesar desta técnica apresentar bons resultado clínicos. Muitas serão, portanto, as 
deduções sobre o seu mecanismo de ação, porém estas provém de vários estudos já 
realizados. 
 
Na visão da MTC, o calor proveniente da moxabustão abre os 12 condutos, 
aquece o Qi e Xue tanto nos condutos como nas sinarterias, tonifica a energia Yang e 
dispersa o Algor e o Humor. Pode também ser útil na eliminação de toxinas (Xie e 
Preast, 2007). 
 
Fisiologicamente a moxabustão pode ser descrita como uma forma de 
hiperimização ou hipertermia sobre as fibras vegetativas e o calor produzido aumenta 
de forma reflexa os vasos simpaticolíticos. Através do aquecimento em até 45ºC 
produzidos pela moxabustão, estímulos autonómicos e viscerais aferentes e eferentes 
ocorrem através das fibras C, apontando como sendo este o princípio básico da 
moxabustão (Draehmpaehl e Zoehmann, 1994). 
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A via homeostática, com o equilíbrio fisiológico do organismo, é referida como o 
principal mecanismo de ação da moxabustão. Acredita-se que a moxabustão 
normaliza as funções do sistema nervoso autónomo; estimula o sistema nervoso 
parasimpático, o que promove um aumento do peristaltismo intestinal e contração 
uterina e da bexiga urinária (Takamatsu, 1998). 
 
Um possível estímulo do sistema imunológico é provavelmente devido a uma 
reação não específica onde se produzem mediadores imunológicos, incluindo aumento 
do número de linfócitos e neurotransmissores. Esta reação é devida ao dano local do 
tecido que foi tratado pela moxabustão (Xu et al, 2007). 
Mediadores inflamatórios, principalmente a histamina, também foram observados 
em animais de laboratório (Xu et al, 2007). 
 
Outros mecanismos desencadeados pela moxabustão são a promoção da 
circulação sanguínea com o aumento do fornecimento de sangue aos órgãos e 
diminuição da viscosidade do mesmo (Xu et al, 2007). Também uma sintetização da 
provitamina D em vitamina D, utilizada na fixação do cálcio, ocorre com a utilização da 
moxabustão, pois esta produz luz infravermelha com espectro que alcança boa 
profundidade (Haddad, n.d.). 
 
 
Indicações Clínicas para a utilização da moxabustão 
 
Segundo a MTC a moxabustão é utilizada para aquecer os condutos e dispersar 
o Algor (frio); suporta a energia Yang sendo, portanto, indicada em casos onde 
pretendemos uma tonificação. Tenta-se assim, gerar um fluxo de Qi e de Xue pelo 
organismo. Em pacientes com deficiência de Yin e Yang, devido ao cansaço ou idade 
avançada, a moxabustão é mais indicada do que a acupunctura, pois não teremos 
energia para redistribuir através do estímulo do agulhamento da acupunctura. 
Normalmente, nestes casos de deficiência, observamos diarreia crónica ou obstipação, 
redução da imunidade, membros e extremidades frias. A moxabustão também 
promove aumento do fluxo linfático, muito benéfico em casos de edemas, portanto 
atua favoravelmente contra o agente Humor (Abbate, 2006). 
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Todas as doenças crónicas, principalmente as provocadas por algor e humor, 
deveriam ser tratadas pela moxabustão, como por exemplo: 
 
 Artroses; 
 Mialgias; 
 Tensão muscular; 
 Fibrosites; 
 Fibromialgia; 
 Depressão; 
 Exaustão; 
 Hipotensão; 
 Asma; 
 Bronquite. 
 
Existem casos bem documentados de que a estimulação do ponto V67 (Vesical 
67) durante 30 minutos, promove a versão do bebé intraútero, passando este à 
apresentação cefálica, posição indicada para o parto (Greten, 2010). 
 
Possui um carácter preventivo, utilizado para a redução da ansiedade, distúrbios 
do sono e fobias (Leite et al,n.d.). 
 
Contraindicações e Precauções 
 
A moxabustão não é um método indicado em casos de Ascendens Yang como 
acontece nos casos de: 
 
 Febre; 
 Hipertensão; 
 Intoxicação de qualquer espécie; 
 Hemorragia; 
 Distúrbios emocionais intensos (nervosismo, agressividade, psicoses); 
 Pacientes muito debilitados. 
 
Deve-se evitar a sua utilização em pacientes que apresentem sinais de 
embriaguez, fome, jejum, logo após a refeição e após um grande esforço físico. 
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Também deve-se evitar a aplicação em algumas áreas anatómicas, como por 
exemplo, áreas sobre grandes vasos sanguíneos, membranas mucosas, olhos, face, 
grandes dobras da pele, tendões proeminentes e zona mamária. Pacientes grávidas 
não deveriam submeter-se à moxabustão na região abdominal ou na região 
lombosacral. Em animais, teremos que ter muito cuidado para que o pêlo não se 
queime, especialmente se este foi limpo com substâncias que possuem álcool na sua 
formulação, como se sucede na higienização para realização de acupunctura (Ellis et 
al 2004; Shoen, 2006; Leite et al n.d.). 
 
Devido ao fumo produzido, esta técnica deverá ser realizada em ambiente 
arejado, e tomar-mos especial atenção que o fumo exalado possui um cheiro 
característico, que lembra substâncias proibidas, como a marijuana. Em animais 
temos que assegurar uma contenção adequada do mesmo para que o risco de 
queimadura ou mesmo de incêndio das instalações seja reduzido ou nulo.  
UTILIZAÇÃO DA PRÁTICA DA MTC EM BOVINOS 
 
Historicamente, os bovinos e os cavalos foram os primeiros animais a serem 
tratados através da prática de acupunctura e moxabustão pelos chineses, devido à 
importância que ambos representavam, tanto em combate (cavalos) como na 
agricultura (bovinos). 
 
Atualmente os bovinos, em relação aos cavalos, cães e gatos, não beneficiam 
tanto dos tratamentos da MTC, talvez pelo seu carácter mais comercial, de produção 
intensiva. Talvez seja a potencialização da produção deste (diminuição de patologias 
que envolvam gastos onerosos para o produtor ou melhoramento produtivo, como foi a 
proposta deste estudo), que indique um caminho a seguir para a MTC vocacionada 
para bovinos. 
 
Pesquisas demonstram o potencial de algumas técnicas da MTC, especialmente 
da acupunctura e moxabustão, mas também da fitoterapia e dietética chinesa. Um 
exemplo é que MTC através da acuinjecção (injeção de substâncias no ponto de 
acupunctura), parece potencializar um aumento de peso em bezerros, diminuindo o 
uso da hormona somatotropina. Vacas que receberam injeção com um décimo da 
dose convencional (50mg) injetado no ponto Regens-1, 15 dias após a inseminação 
artificial, não tiveram bezerros com menor peso se comparadas às vacas que 
receberam tratamentos convencionais. Isto indica a importância para o consumidor 
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final, pois estes animais foram expostos a menor quantidade de hormonas (Silva e 
Luna, 1999). 
 
A acupunctura parece ter influência positiva em distúrbios funcionais, porém 
doenças de deficiência e crescimento malignos não são influenciados pela mesma. A 
ativação da resposta imunológica é conseguida através da acupunctura e a 
combinação de uma terapia medicamentosa com outras técnicas de MTC provou ser 
uma vantagem em bovinos. O veterinário parece ser a chave para a integração destas 
terapias (Kothbauer e Van Engelenburg, 2006). 
 
Figura 8 - Estrutura do ponto de acupuntura (fonte: Shoen, 2006) 
 
Em bovinos, os pontos mais importantes encontram-se predominantemente 
sobre os pontos em que os nervos espinhais profundos vão perfurar a fáscia 
superficial, que constituem um feixe formado por um nervo, uma artéria, um vaso 
linfático recoberto por duas bainhas de tecido conjuntivo, ou seja, essencialmente isto 
representa a estrutura do ponto de acupunctura (Heine, 1987). As estruturas de tecido 
tanto em bovinos como em seres humanos são as mesmas. No dorso, os ramos 
cutâneos mediais dos nervos espinhais passam diretamente dentro da pele, ao longo 
do conduto Vesical (bexiga) formando os pontos de acupunctura (Figuras 8 e 9) 
(Kothbauer e Van Engelenburg, 2006). 
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Figura 9 - Pontos do sistema dorsal bovino (fonte: Shoen, 2006) 
A prática em bovinos vai se diferenciar da prática em humanos e outros animais, 
devendo ainda o diagnóstico convencional ocidental ter importância, por isso somente 
um médico-veterinário habilitado pode utilizar estes métodos. A comparação dos dois 
diagnósticos é que vai propiciar um diagnóstico definitivo e a par disto, decidiremos 
qual a terapia a usar, se utilizaremos a prática da MTC isoladamente ou em conjunto 
com os métodos convencionais, ou somente este. (Kothbauer e Van Engelenburg, 
2006). 
 
As terapias mais usuais são a acupunctura, em situações mais agudas, com 
intervalos de tratamento de 1 a 3 dias, normalmente optamos por tratamentos 
semanais em casos mais crónicos. A terapia com moxa (a utilizada neste estudo) deve 
ser feita com critério, pois em casos agudos pode exacerbar os sintomas. 
Normalmente é utilizada em situações crónicas. A estimulação elétrica nos pontos de 
acupunctura é utilizada principalmente em distúrbios neurológicos (Kothbauer e Van 
Engelenburg, 2006). 
 
Em relação aos condutos, os cursos exatos dos mesmos ainda não foram 
totalmente determinados. Não podemos fazer uma transposição direta entre os 
condutos nos humanos e nos bovinos, principalmente devido a diversas diferenças 
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anatómicas, e isto cria uma dificuldade extra para o tratamento destes. Nos bovinos a 
distribuição de carga da coluna vertebral é diferente da do ser humano. O estômago 
dos ruminantes difere totalmente do estômago humano ou de outras espécies. 
Inclusive as glândulas mamárias, com sua posição caudal na zona inguinal, mostra-
nos estas diferenças, mas em princípio as regras da MTC poderão ser usadas com 
sucesso em bovinos (Kothbauer e Van Engelenburg, 2006). 
 
No Japão, a prática da moxabustão encontra-se em grande expansão, devido à 
facilidade, baixos custos e resultados positivos. O médico veterinário Dr. Torashige 
Hosaka, pratica extensivamente a moxabustão em vacas (mas não a acupunctura) há 
mais de 20 anos, na cidade japonesa de Kyushu. Para o Dr. Hosaka, os efeitos da 
moxabustão foram superiores ao da acupunctura e foi isso que despertou seu 
interesse. Este mesmo veterinário trata diversas patologias, desde problemas 
digestivos, reprodutivos, músculo-esqueléticos, urinários, sempre com a mesma 
técnica (Takamatsu, 1998). 
 
Devido à facilidade, custo, praticamente não existência de efeitos secundários e 
à produção de efeitos quase que instantâneos, esta técnica e os estudos do Dr. 
Hosaka serviram de guia para este estudo.  
 
O LEITE 
 
O leite é a secreção produzida pelas glândulas mamárias das fêmeas dos 
mamíferos, de cor esbranquiçada e opaca, sendo a primeira fonte nutricional das crias, 
e no caso dos seres humanos, dos bebés. Contém todos os nutrientes necessários 
para a sobrevivência e crescimento destes, até que os mesmos sejam capazes de 
digerir e assimilar outros alimentos; além disso, o leite protege o trato intestinal e 
regula o metabolismo da glicose e da insulina (processo de obtenção de energia). Um 
dado interessante é que o homem é o único mamífero que em adulto continua a beber 
leite. O início do seu consumo pelos humanos deu-se por volta de 11.000 a.C., com a 
domesticação da vaca. De difícil conservação, a Revolução Industrial (1830) e a 
pasteurização (1864), fizeram com que o sector leiteiro e o consumo de leite 
aumentassem exponencialmente. (Wikipedia, n.d.) 
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Composição do Leite 
 
Água, gordura, carbohidratos, proteínas e minerais são os componentes totais 
do leite. A água é o componente em maior proporção, atingindo até 87% do conteúdo 
total, sendo que o restante constitui o chamado extrato seco (cerca de 130 g por litro) 
e destes 35 a 45 g são compostos por gordura. A gordura é caracterizada pela mistura 
de triglicerídeos com grande proporção de ácidos gordos de cadeia curta. Em relação 
aos carbohidratos, normalmente estes são expressos pela lactose. A lactose é um 
dissacarídeo composto por glicose e galactose. Este carbohidrato é quase 
exclusivamente encontrado no leite. Nas tabelas nutricionais, a proteína refere-se ao 
total das proteínas, sendo que o principal tipo de proteína encontrada no leite é a 
caseína. Às das proteínas juntam-se as enzimas, porém em pequena quantidade. 
Outras proteínas encontradas são a alfa-lactoalbumina, beta-lactoalbumina (ambas 
produzidas na glândula mamária), albumina sérica (produzida no fígado) e 
imunoglobulinas (produzidas pelos linfócitos). Os minerais normalmente são 
denominados como “cinzas” (resíduos remanescentes após incineração). (Swenson et 
al 1996). 
 
A gordura, proteína, lactose e cinzas constituem a matéria seca ou sólidos do 
leite. (Swenson et al, 1996; Cunningham, 1999; Frandson et al, 2003). 
 
Aspetos Anatómicos e Fisiológicos da Glândula Mamária 
 
 A Glândula Mamária 
 
As glândulas mamárias são glândulas sudoríparas modificadas. Normalmente só 
estão ativas nas fêmeas e são rudimentares nos machos mamíferos (Marshall e 
Hanan, 1953; Frandson et al, 2003). Profundas modificações morfo-estruturais 
ocorrem após o parto e somente após este é que a glândula se torna ativa (Rodriguez, 
2003). 
 
A origem embrionária da glândula mamária é a ectoderma. A partir da ectoderma 
formam-se os “botões mamários” onde a parte funcional da glândula mamária será 
desenvolvida. 
 
O tecido epidérmico secretor ou parênquima, é formado pelo conjunto de 
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estruturas ocas, os alvéolos, e estes unem-se em densas ramificações dentro de uma 
cápsula intersticial, formando lóbulos (150 a 220 alvéolos), agrupando-se em lobos, 
separados entre si por septos fibrosos densos. É nos alvéolos que se encontram 
predominantemente as células secretoras do leite. Os alvéolos são revestidos por 
células mioepiteliais de natureza contráctil, o que ajuda no transporte do leite para o 
sistema tubular lactífero, relacionado com o reflexo de ejeção do leite. (Swenson, 1996; 
Frandson et al, 2003; Rodriguez, 2003). 
 
 
Dos vários alvéolos, partem agora outras estruturas, que convergem em 
sistemas de ductos, que vão se convergindo em ductos cada vez maiores, e que 
terminam numa base única e maior, o seio lactífero (porção glandular da cisterna), 
onde parte do leite produzido ficará armazenado. O sistema de condutos continua, 
formando a porção papilar ou mamilar do seio lactífero, onde numerosas pregas se 
formam na mucosa, o que evita a saída passiva do leite (Swenson, 1996; Frandson et 
el, 2003; Rodriguez, 2003). 
 
As glândulas mamárias desenvolvem-se normalmente em pares, sendo que o 
número e a localização destes varia nas diversas espécies de mamíferos. Nos 
primatas e elefantes, somente um par de glândulas se desenvolvem na região torácica. 
Nas porcas, coelhas, e carnívoros, as glândulas desenvolvem-se na porção toraco-
inguinal, porém o número varia, com as porcas a terem 7 a 9 pares de glândulas, 
coelhas com 4 a 5 pares, e nos carnívoros 5 pares normalmente. A localização inguinal 
está presente na égua, vaca e pequenos ruminantes. A égua e pequenos ruminantes 
referem 1 par de glândulas. Na vaca este número é de 2 pares. Tanto na vaca (e 
pequenos ruminantes) como na égua, o complexo mamário recebe a designação de 
úbere (Frandson et al, 2003; Rodriguez, 2003). 
O Úbere 
   
Nas vacas a glândula mamária recebe a denominação de úbere, sendo este 
formado por quatro glândulas mamárias, mais comummente conhecidos como 
quartos mamários, onde 40% da produção ocorre nos quartos anteriores e os 
restantes 60% nos quartos posteriores (Ribeiro e Carvalho, 2007). 
 
Existe uma clara distinção entre a metade direita e esquerda, e cada metade 
possui um quarto anterior (cranial) e posterior (caudal). Os quartos são totalmente 
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independentes entre si, não ocorrendo fluxo de leite entre os mesmos. Em casos de 
doenças graves, como em tumores agressivos, metade do úbere pode ser removido 
cirurgicamente sem o comprometimento da outra metade. (Marshall e Halnan, 1953; 
Frandson et al 2003; Hibbitt et al, 2008). 
 
As duas metades do úbere, direita e esquerda, estão separadas 
longitudinalmente por um denso e fibroso ligamento suspensor, o ligamento suspensor 
médio, que é formado por duas lamelas de tecido elástico conjuntivo cuja origem está 
na túnica abdominal. Posteriormente este ligamento liga-se ao tendão pré-púbico 
abdominal. Lateralmente encontram-se os ligamentos suspensores laterais, que são 
compostos por fibras densas e não-elásticas, formados por várias lamelas e estas 
penetram na glândula e se tornam contíguas com o tecido intersticial do úbere. Esses 
ligamentos laterais unir-se-ão aos tendões pré e sub-púbicos, que estão unidos à 
sínfise púbica. Os ligamentos possuem um importante papel de suporte do úbere, uma 
vez que este na fase de lactação possui um grande fluxo sanguíneo associado ao 
armazenamento do leite (figura 10). O úbere neste caso chega a pesar entre 50 a 
60kg de peso e a pele oferece somente um pequeno suporte mecânico, mas não o 
suficiente para suportar e proteger o úbere (Cunningham 1999; Frandson et al, 2003; 
Hibbitt et al,2008.). 
 
 
Figura 10 - Estrutura anatómica do úbere (fonte: Delaval, 2005) 
 Suporte sanguíneo 
 
Diariamente, numa produção de 20kg de leite, passam pelo úbere 9000kg de 
sangue a circular. A artéria aorta caudal é a origem do sangue vindo do coração 
passando às artérias ilíacas direita e esquerda. Por estar localizado fora da cavidade 
abdominal, as artérias que o irrigam atravessam o canal inguinal, originando as 
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artérias pudendas externas, com a característica forma de “S”, que depois se 
ramificam em duas: cranial (para o segmento anterior) e caudal (para o segmento 
posterior). Numerosas ramificações estendem-se pelo úbere, envolvendo todos os 
alvéolos, sendo esta rede sanguínea muito rica (Frandson, 2003; Souza et al, 2006; 
Hibbitt et al, 2008). 
 
Em relação ao retorno ao coração, a rota venosa é feita através de veias que 
acompanham grande parte da rota arterial, podendo o sangue deixar o úbere por três 
caminhos: através das veias pudendas externas, através do canal inguinal; veias 
subcutâneas abdominais anteriores e veias perineais que confluem com as ilícas 
internas levando à veia cava posterior (Souza et al, 2006). 
 
 
Figura 11 - Fluxo sanguíneo (Fonte: Delaval, 2005.) 
 
Existe uma correlação direta entre o fluxo sanguíneo e a produção secretora da 
glândula mamária, quanto maior o fluxo, mais leite é produzido (figura 11). 
Rapidamente ocorre um desvio do fluxo sanguíneo do útero para o úbere no pós-parto. 
Um exemplo deste fluxo e sua variação é que nos 14 dias anteriores ao parto, a 
massa da glândula mamária é de aproximadamente 20kg e o fluxo sanguíneo é de 
4,5L/min. Próximo ao parto, a massa da glândula mamária é de aproximadamente 
44kg sendo o fluxo sanguíneo de 21L/min. 14 dias pós-parto, 12L/min de sangue 
passam pela glândula mamária com massa aproximada de 33kg. São necessários 500 
litros de leite para a produção de 1 litro de leite, o que significa que numa vaca com 
produção média diária de 60 litros de leite, circulem 30 000 litros de sangue pelo úbere, 
o que demonstra a grande demanda sanguínea e sua importância para a produção de 
leite (Swenson et al, 1996; Cunningham 1999). 
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Drenagem linfática 
 
O úbere possui uma extensa rede de vasos linfáticos. Os principais linfonodos 
são o supramamário e ilíaco externo. Através dos troncos lombares, a linfa atravessa o 
ducto torácico, e vai penetrar no sistema venoso próximo à origem da veia cava cranial. 
A linfa vai ajudar a balancear os fluidos que se movimentam dentro e fora do úbere, e 
também é importante no mecanismo de combate às infeções. Em algumas vacas em 
início de lactação e mais comummente nas novilhas primíparas, ocorre um acúmulo de 
fluidos no úbere devido ao aumento do fluxo sanguíneo até que o sistema linfático 
comece a atuar removendo o fluido extra. Esta condição é conhecida como edema do 
úbere na vaca (Wattiaux, n.d.). 
 Inervação 
 
A principal rede de nervos do úbere provém de nervos sensitivos (aferentes) e 
nervos motores (eferentes). O principal suporte nervoso é derivado de ramos do 
terceiro e quartos nervos lombares, que atravessam o canal inguinal. Os nervos 
sensitivos são originados do primeiro e segundo nervos lombares, assim como do 
nervo inguinal, originado dos ramos ventrais do segundo, terceiro e quarto nervos 
lombares e do nervo perineal superficial com origem num ramo do nervo pudendo. Os 
nervos motores são formados a partir do plexo simpático lombar. Esses nervos 
passam através do canal inguinal e induzem a vasoconstrição (Swenson, 1996; 
Cunningham, 1999; Hibbitt et al, 2008). 
 
Os recetores nervosos situados na superfície do úbere são sensíveis à 
temperatura e ao toque e durante o preparo deste para a ordenha, esses nervos são 
estimulados e iniciam o processo da descida ou ejeção do leite que vai permitir a 
libertação do leite (Cunningham, 1999). 
Mamogénese 
 
A mamogénese descreve o processo de formação, crescimento e 
desenvolvimento da glândula mamária. Uma parte determinante no potencial de 
produção do leite é o crescimento mamário e uma maior atividade secretora é devida 
ao maior número de alvéolos mamários. 
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Etapas 
 Embrionária 
 
A primeira etapa da mamogénese é a fetal. No embrião aos 35 dias, forma-se 
um sistema de ductos, que estão rodeados por tecido conjuntivo e adiposo, que nesta 
fase desenvolverá uma linha mamária do estrato germinativo. Durante esta fase não 
haverá proliferação celular, ocorrendo apenas alterações morfogenéticas. Esta é uma 
fase que é dependente dos tecidos adjacentes e não é sensível a hormonas. Aos 60 
dias o botão mamário embrionário vai se “aprofundar” na derme e é nesta etapa que 
as tetas começam o seu desenvolvimento. Aos 100 dias ocorre o início da formação 
de canais localizados na extremidade do botão que vai prosseguir e produzir 
eventualmente uma abertura para o exterior. Vão se desenvolvendo botões 
secundários na extremidade proximal do botão primário. Dentro do botão primário 
forma-se uma cavidade que desenvolverá no interior da glândula mamária e nas 
cisternas das tetas. Os ductos principais são originados dos botões secundários 
(Cunningham, 1999). 
Puberdade 
 
A glândula mamária desde o nascimento até a puberdade não refere grande 
desenvolvimento, porém na puberdade, ocorre um grande desenvolvimento desta 
associada a atividade cíclica de hormonas dos ovários, como o estrogénio e a 
progesterona. O estrogénio vai promover o crescimento do sistema de ductos a cada 
estro, enquanto a progesterona vai promover o crescimento e desenvolvimento dos 
alvéolos (Cunningham, 1999). 
 
Gestação 
   
Durante a gestação ocorre o desenvolvimento geral do úbere que até este 
momento permanecia subdesenvolvido. A velocidade do desenvolvimento mamário é 
exponencial, sendo que nos 3 a 4 meses de gestação nas vacas, os ductos mamários 
alongam-se novamente, e o estroma formado por adipócitos vai ser substituído pelos 
alvéolos. No final do sexto mês de gestação é extenso o desenvolvimento 
lóbuloalveolar. Também é durante a gestação que as células epiteliais mamárias 
completam a sua diferenciação. Um maior sincronismo e secreção de estrogénio e a 
progesterona fazem com que o úbere cresça em ritmo acelerado. Durante a última 
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parte da gestação a secreção do leite começa, resultando na formação do colostro 
(Cunningham, 1999). 
Lactogénese 
 
A lactogénese é a fase onde ocorre a transformação, diferenciação e preparação 
da glândula mamária para a produção de leite. Numa primeira fase, ocorre uma 
diferenciação parcial enzimática e citológica das células alveolares. Após esta fase, 
ocorre a secreção cada vez maior de todos os componentes do leite pouco antes do 
parto e em algumas espécies permanecem por alguns dias no pós-parto. Nesta fase e 
já sem a influência da progesterona, a lactogénese dispara com a presença hormonal 
da prolactina e dos glicocorticóides. A prolactina promove o desenvolvimento 
anatómico e funcional do epitélio secretor e é libertada através da glândula adeno-
hipófise (Cunningham, 1999). 
 
Galactogénese 
 
A galactogénese ou galactopoese é o processo de manutenção e secreção do 
leite, onde se requer a manutenção do número de células alveolares, a atividade de 
síntese destas e a eficácia do reflexo de descida ou ejeção do leite. A lactação é 
controlada por um complexo hormonal. Esta fase é dependente de estímulos. A 
estimulação das tetas (ordenha) ou amamentação (bezerro) é importante pois 
produzem impulsos nervosos que chegam ao cérebro e ordenam a secreção da 
hormona ocitocina. A ocitocina é importante na ejeção do leite enquanto outras 
hormonas são essenciais para a manutenção da lactação, como a prolactina 
(Cunningham, 1999; Ribeiro e Carvalho, 2007). 
 
Dentro dessas hormonas e apesar de haver variações específicas, são 
requeridas para a manutenção da lactação a hormona do crescimento (GH), os 
glicocorticóides (ACTH), a hormona estimulante tiroidestimulante (TSH), a insulina e a 
paratormona (PTH). A GH vai direcionar os nutrientes para a síntese do leite. A ACTH 
vai manter a lactação ao exercer o seu efeito sobre o número de células mamárias e 
atividade metabólica. A PTH vai estimular o rendimento e aumenta a concentração de 
células plasmáticas (Swenson et al, 1996; Cunningham 1999). 
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A Síntese do Leite 
 
Uma característica do início da lactação é a adaptação materna, com um 
aumento da ingestão alimentar e hídrica pela vaca e com consequente hipertrofia 
intestinal o que vai permitir uma absorção mais rápida dos nutrientes. Todo o processo 
inicia-se pela boca, com a mastigação e ação enzimática. O material que foi mastigado 
passará então para o rúmen, onde se vão sobressair os microrganismos responsáveis 
pela fermentação contínua do material ingerido, esses microrganismos são 
essencialmente bactérias e protozoários. O material resultante do processo 
fermentativo, serão predominantemente aminoácidos, carbohidratos e gorduras, que 
após a absorção, serão transportados pelo sangue até a glândula mamária, onde vão 
servir de base para a síntese do leite (Ribeiro e Carvalho, 2007). 
 
Para garantir uma disponibilidade adequada de nutrientes para a síntese do leite, 
as necessidades dos tecidos periféricos serão reduzidas. O sistema nervoso central 
vai regular o equilíbrio metabólico entre a glândula mamária e os nutrientes corporais. 
 
Numa vaca com aproximadamente 500kg, cerca de 70.000 litros de sangue 
circulam pelo úbere por dia, e para que haja a produção de 1 litro de leite serão 
necessários 400 litros de sangue a circular pelo úbere. Poderemos assim classificar o 
leite como uma mistura complexa e nutritiva, composta por água, gordura, proteínas, 
açúcares, vitaminas e minerais (Cunningham 1999, Ribeiro e Carvalho, 2007). 
 
A Ejeção do Leite 
 
A ejeção do leite ou a “descida” do leite é a resposta ao estímulo das tetas feita 
através da mamada do bezerro ou pelo massajamento manual ou automático das 
tetas durante a ordenha. Entre o estímulo táctil até ao aumento da pressão intra-
mamária transcorrem somente 30 a 60 segundos. Durante estes atos, recetores 
nervosos existentes na pele da teta, sensíveis à pressão, são ativados. Esta 
estimulação mecânica vai emitir impulsos para a glândula pituitária, que está 
localizada no cérebro, e esta vai libertar a hormona ocitocina. Na glândula mamária 
esta hormona vai provocar a contração das células mioepiteliais que envolvem os 
alvéolos o que faz com que o leite no seu interior seja pressionado, e com isto, o leite 
vai fluir até os ductos condutores e daí até a cisterna da teta (Frandson et al, 2003). 
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A ação hormonal da ocitocina tem curta duração, 5 a 7 minutos. Este tempo é 
importante para que as teteiras da máquina de ordenha sejam colocadas o mais 
rapidamente possível após o estímulo para a ejeção do leite, caso contrário o efeito 
hormonal desaparece, deixando leite residual. A vaca pode ser estimulada de várias 
maneiras para que o reflexo comece, desde o toque na teta, a presença, visão e 
audição do bezerro, barulho da ordenhadeira ou pela sua alimentação durante a 
ordenha, em alguns casos, com o fornecimento de concentrados (Frandson et al, 
2003). 
 
Um adequado pré-estimulo, um procedimento executado antes da instalação do 
animal na unidade de ordenha, vai fazer com que não haja atraso entre o fluxo de leite 
vindo da cisterna e o fluxo vindo da área dos alvéolos. Incluem-se neste procedimento 
os atos de lavagem e secagem das tetas, a sua massagem e a extração de jatos de 
leite para o controlo visual deste (controlo das mastites). 
 
A Ordenha 
 
Esta é a fase mais importante para os produtores, pois é de onde estes retiram o 
lucro com sua atividade. A eficiência na ordenha resultará numa alta recolha de leite. 
Uma ordenha eficiente deve ser feita de modo contínuo, com as tetas limpas e secas, 
um ambiente de ordenha limpo, sem humidade, e que este também seja tranquilo e 
longe dos outros animais. Para uma boa ordenha, isto é, sem leite residual (leite retido 
no úbere), é necessário que haja um bom estímulo. O estímulo táctil representa uma 
grande importância, pois a libertação da ocitocina e prolactina são influenciadas por 
este estímulo, o que vai influenciar a produção de leite (Ribeiro e Carvalho, 2007). 
 
A pressão acumulada dentro da glândula mamária e a regulação do feedback 
negativo pelos componentes do leite, vão determinar a velocidade de secreção do leite. 
A baixa pressão interalveolar e a redução do feedback negativo após a ordenha, vão 
facilitar o transporte do leite recém-sintetizado para o lúmen alveolar. Com a secreção 
contínua entre ordenhas, a pressão e a concentração dos componentes do leite 
aumentam. Ordenhas frequentes estimulam um aumento das taxas de secreção e 
diminuição da pressão intra-mamária (Cunningham, 1999). 
 
A ordenha é dependente de um reflexo neuro-hormonal, com a estimulação 
mecânica das tetas a iniciar este processo, porém este reflexo é inibido pelo stress do 
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animal. O stress vai aumentar a libertação de epinefrina e noroepinefrina 
(catecolamina) e estes atuam nos músculos lisos, contraindo-os, e assim ocorre uma 
obstrução dos ductos mamários e dos vasos sanguíneos e a ocitocina não conseguirá 
atingir as células mioepiteliais. A epinefrina também pode diretamente bloquear a ação 
da ocitocina nas células mioepiteliais (Cunningham, 1999). 
 
Além da epinefrina e noroepinefrina, outra hormona, a adrenalina, também vai 
interferir negativamente na descida do leite durante a ordenha. Esta hormona pode ser 
libertada 30 minutos antes da ordenha sob um ambiente de stress. O maneio aversivo 
(maus-tratos) pode reduzir até 10% a produção leiteira, além do facto que estes 
animais urinam e defecam na sala de ordenha, prejudicando a qualidade do leite 
(Ribeiro e Carvalho, 2007). 
 
Após 305 dias de ordenha, as vacas devem ser preparadas para a próxima 
lactação. As glândulas mamárias precisam de um período de descanso de 45 a 60 
dias (Cunningham, 1999). 
 
Frequência de Ordenhas 
   
O número de ordenhas diárias assume um importante papel no rendimento 
económico da exploração leiteira, porém a saúde e o bem-estar animal devem ser 
assegurados. Uma prática comum é ordenhar as vacas duas vezes ao dia. Em 
explorações com melhores recursos económicos, humanos e de gestão, a escolha de 
três ordenhas está a ganhar mais expressão, uma vez que estas se tornam mais 
produtivas. O método de três ordenhas parece ser o que tira maior proveito da 
capacidade produtiva da vaca leiteira moderna. Porém ainda se desconhece os efeitos 
desta elevada exigência metabólica sobre a fertilidade, bem-estar e a longevidade dos 
animais. 
 
A prática comum de duas ordenhas diárias, com intervalos de 12 horas entre si, 
é em função do trabalho envolvido, porém por se tratar de um intervalo constante 
(comparado com ordenhas em intervalos diferentes) também se verifica um aumento 
na produção leiteira. 
 
A saúde do úbere também parece ser influenciada pela maior frequência de 
ordenhas, mas as tetas podem apresentar maior risco de lesões. Esta maior saúde do 
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úbere apresentada parece ser parcialmente devida ao facto das ordenhas mais 
frequentes eliminarem um maior número de bactérias da glândula mamária, além de 
diminuírem o nível de células somáticas no leite. 
 
A frequência de ordenhas também tem influência no consumo de alimento. Um 
aumento da produção de 10 a 15% leva a um aumento no consumo de 3 a 5%. Isto 
pode ser explicado pelo facto desses animais utilizarem mais as suas matérias 
orgânicas quando comparados com animais ordenhados duas vezes ao dia. Parece 
que isso torna o metabolismo destes animais mais eficiente devido a uma maior 
frequência da ativação do sistema endócrino relacionado com este metabolismo 
(Ribeiro e Carvalho, 2007). 
 
Apesar de existirem algumas dúvidas sobre o bem-estar animal e uma maior 
frequência de ordenhas, o que se observa nas vacas mais produtivas é que estas não 
se deitam nas últimas horas que antecedem a ordenha. Muitas destas vacas 
produzem 60kg de leite por dia que maioritariamente são ordenhados pela manhã 
(40kg aproximadamente), o que indica uma grande exposição a uma pressão 
excessiva do úbere e por conseguinte, desconforto do animal. Em relação ao 
comportamento do animal, a maior frequência de ordenhas parece ser mais 
conveniente à necessidade deste, visto que o bezerro mama de 4 a 7 vezes ao dia 
(Ribeiro e Carvalho, 2007). 
Maneio da vaca leiteira 
 
Para que a vaca leiteira tenha um desempenho ideal, esta deve ter um maneio 
cercado de cuidados, mesmo ainda no útero da mãe, mas principalmente nas fases 
produtivas e reprodutivas. O maneio, assim como o tratamento zootécnico, devem 
respeitar os padrões biológicos básicos do animal, ou seja, precisamos ter 
conhecimento das necessidades do mesmo em relação ao espaço, ventilação, 
proteção térmica, nutrição, controlos higio-sanitários e comportamento animal. 
 
O maneio alimentar deve ser farto durante todo o ano, e com a utilização de 
suplementos alimentares, através de concentrados e volumosos. Outro fator 
importante é a condição corporal do animal, que deverá ser muito boa, evitando assim 
problemas reprodutivos, com período de serviço curto, ou seja, entre os 90 a 120 dias 
pós parto (Netto, 2006). 
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Um fator crucial na eficiência do maneio do rebanho é a interação do ordenhador 
e a vaca. Os animais devem perceber uma interação segura e positiva por parte do 
ordenhador, assim como gestos mais subtis, tais como o apalpamento com as mãos, 
expressão verbal, são importantes para cativar a confiança dos animais. Devemos 
perceber o contexto social das vacas, pois essas não agem independentemente umas 
das outras, e um bom conhecimento destes fatores torna-se importante ao construir 
uma sala de ordenha e os seus arredores. 
 
Do ponto de vista económico, o comportamento do ordenhador vai refletir 
diretamente no resultado final deste, pois, de facto, várias experiências demonstram 
que vacas bem tratadas produzem mais leite por lactação. Isto demonstra que o 
conhecimento do animal, suas interações sociais, seus requisitos psicológicos, 
tornam-se num importante fator para o aumento da produção leiteira. 
O SECTOR LEITEIRO 
 
Sector Leiteiro Mundial 
 
O leite e os seus derivados são produtos que acarretam muitos custos de 
produção, principalmente com a alimentação dos animais, onde estes requerem 3 a 9 
vezes mais em termos de custos do que para a produção hortícola. Mundialmente 
existem várias diferenças no maneio e na alimentação dos animais, como por exemplo 
a produção em grandes pastos observadas na Argentina, Austrália, Irlanda e Nova 
Zelândia (Aksoy, 2005). 
 
Devido ao aumento do número efetivo de animais nos países em 
desenvolvimento, a produção mundial de leite referiu um aumento de 32% na última 
década, contrariando um decréscimo na produção leiteira em países desenvolvidos. 
Nos países em desenvolvimento também se verificou um aumento do consumo de 
leite e dos seus derivados (queijos, iogurtes, etc), sendo este fator um indicador do 
seu desenvolvimento (Knips, 2005). 
 
Em relação às toneladas produzidas, na última década verificou-se uma 
produção que variou entre 445 milhões a 470 milhões de toneladas. A maior parte 
desta produção, com cerca de 42%, foi produzida pela Oceânia e pelo grupo formado 
pelos EUA, UE, Canadá e Japão, grupo conhecido por “Quad” (Grupo Quadrilateral 
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Não-Oficial de Comércio). Países da Europa do Leste e países que pertenceram à 
antiga União Soviética, produziram cerca de 16,8% (uma queda de 10,2% devido a 
entrada da Polónia, Hungria e países Bálticos na UE). Países do Sul da Ásia (como a 
Índia) e a África Subsariana aumentaram asua produção para mais de 20%, assim 
como outras regiões (China, Coreia do Sul, países do Norte de África e América 
Central e do Sul), que na década de 1990 produziam menos de 10%, passando para 
próximo de 20% na década de 2000. Este aumento significativo nos países em 
desenvolvimento advém de mudanças significativas de modernização do sector leiteiro 
(Aksoy, 2005). 
Sector Leiteiro na União Europeia 
 
O sector leiteiro europeu (assim como no Canadá) utiliza o sistema de produção 
e comércio por quotas. Este sistema limita a produção leiteira e reduz os custos do 
leite e seus derivados. A partir de 2015 haverá a liberalização do sector com o fim 
deste sistema. 
 
Segundo dados do Eurostat (2011), o número de explorações leiteiras na UE 
diminuíram de cerca de 3 milhões para 2,5 milhões, entre os anos de 2003 a 2007. 
Países como França, Irlanda e Holanda voltaram-se para o comércio internacional 
investindo capital substancial. Foram produzidos cerca de 136 milhões de toneladas 
de leite de vaca na UE. Portugal contribuiu com 1,829,000 toneladas produzidas. 
Sector Leiteiro em Portugal 
 
Segundo dados da FAO/Faostat, Portugal produziu em 2010, 1,956,650 
toneladas de leite, o que se traduz em 0,9% do leite produzido na EU (Eurostat 2011). 
A indústria do leite e lacticínios apresenta um volume de vendas de 1,3 mil 
milhões de euros, e é o segmento da Indústria Agro-alimentar considerado o mais 
importante, representando 15% do mesmo (ANIL, n.d.). 
 
Este sector tem um impacto direto no rendimento dos agricultores e gera um 
fluxo de receita regular e estável. Porém, segundo a FENALAC, este sector ainda se 
mostra desarticulado, desde a padronização até ao licenciamento das explorações 
(Agroportal, 2002). Apesar disto, após a adesão à Comunidade Europeia, o sector 
registou uma performance notável, traduzido por uma crescente oferta de leite e seus 
derivados e pela melhoria global da qualidade da matéria-prima e dos seus produtos 
transformados (MADRP, 2007). 
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As explorações leiteiras tiveram o seu número diminuído, se em 1993 existiam 
84.000 produtores de leite, em 2010 eram pouco mais de 10.000, mas houve um 
aumento da área agrícola utilizada por exploração. Aumentou-se o efetivo de animais 
e também a sua densidade, o que determinou uma diluição dos custos da exploração 
e aumento da rentabilidade do espaço. Associado a essas mudanças uma melhoria 
genética das vacas leiteiras, melhor maneio (com melhorias na nutrição, reprodução), 
controlo sanitário e bem-estar animal, vieram contribuir para a melhoria da 
performance deste sector (INE, 2011). 
 
Dados do INE de 2008 indicam que o sector agrícola em Portugal emprega cerca 
de 268,582 pessoas e que cerca de 50 mil postos de trabalho são assegurados pelas 
explorações leiteiras, muitos dos quais em zonas rurais, o que reforça a importância 
deste sector para a fixação das populações. Porém com o fim anunciado do regime de 
quotas para 2015, devido à reforma da Política Agrícola Comum (PAC), que resultará 
numa redução de 80% das ajudas por hectare e 46% no rendimento líquido das 
explorações leiteiras, estima-se que o número de produtores possa sofrer nova 
diminuição (FENALAC, n.d.). 
 
Além das políticas do PAC, o aumento do preço dos edifícios em cerca de 2,3% 
e uma diminuição paga ao produtor pelo leite (somente em 2010 essa diminuição foi 
de 3,7%), aumento dos custos com matéria-prima (cereais), ajude a suportar a 
estimativa de diminuição das explorações, principalmente as de pequena dimensão 
(INE, 2011). 
A LACTAÇÃO – PONTO DE VISTA DA MTC 
 
De acordo com a MTC, a lactação significa a conversão do Xue (sangue) em 
leite através da glândula mamária, sendo este processo função do Centro (Orbes 
estômago e baço). O leite é então conduzido até o úbere da vaca. A localização da 
glândula mamária está na Extima, ou seja, o leite é convertido predominantemente 
pelo Centro na parte exterior do corpo. Além deste facto, a glândula mamária está 
maioritariamente na região do Conduto do estômago (S orb) e este conduto pertence à 
fase Terra (Centro). O estômago também é responsável pela distribuição do Qi 
(energia) nutritivo, ou seja, o Qi originado através da alimentação (Campligia, 2010; 
Greten, 2010). 
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Outro fator importante na lactação é a movimentação de Xue (sangue) e esta é 
uma função do orb cardíaco (C orb). Do ponto de vista da medicina ocidental, os 
efeitos clínicos do Xue podem ser comparados ao conceito médico-ocidental dos 
efeitos da microcirculação, o que inclui as relações funcionais de microcirculação, das 
células do sangue e dos fatores plasmáticos endoteliais e parenquimatosos, daí ser 
importante o fator Xue na lactação, pois esta é a movimentação do leite. Apesar de ser 
o orb cardíaco que apresenta esta função da movimentação do Xue, a glândula 
mamária pertence à Extima, e o orb exterior do orb cardíaco é o orb tenuintestinal (IT 
orb, ou seja, intestino delgado). Se o estômago pertence à Fase Terra, o orb IT 
pertence à fase fogo, por isso quando ocorrem mastites (inflamação da glândula 
mamária), esta glândula está afectada pelo agente Ardor. Deve-se também ter em 
conta a importância da Fase Madeira para um suave fluxo de Qi e Xue. O orb hepático 
é considerado o “mar de xue” (armazena o xue), porém como estamos a falar de 
extima, o orb relacionado é o orb felleal (vesícula biliar) (Greten, 2010). 
 
A Glândula Mamária e seus Condutos relacionados 
 
O conduto do estômago (S orb) é o conduto que controla a glândula mamária. 
Isto vai refletir na função da glândula mamária que produz leite através do xue. Este 
processo metabólico envolve a fase Terra e como anteriormente mencionado, o 
conduto externo (extimal) da fase Terra predomina. Além do fator metabólico, a própria 
localização da glândula mamária, está predominantemente localizada no conduto do 
estômago (Greten, 2010). 
 
Os outros condutos relacionados que referem uma relação funcional com o 
conduto do estômago são o conduto felleal e o conduto tenuintestinal. 
 
Paralelamente ao conduto do estômago encontra-se o conduto felleal. Muitas 
desordens da glândula mamária são desordens de um desses dois condutos, pois 
estes projetam-se um sobre o outro na mama. Um exemplo é a lactação insuficiente 
devida à insuficiência de xue ou na inabilidade de converter o xue em leite e isto é um 
efeito do orb do estômago (S orb) (Greten, 2010). 
 
A galactoestase (distensão das mamas sem que o leite flua, causando 
obstrução), também poderá ocorrer durante a lactação e normalmente pode ser 
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atribuída ao orb felleal. A este orb estão relacionados desordens emocionais (comuns 
no pós-parto) com um aumento da ira (raiva). Um maneio aversivo e maus-tratos 
explicam este fenómeno em vacas. 
 
Na fase Fogo, o orb tenuintestinal (IT orb) é o orb localizado na extima, portanto 
o que vai influir sobre a glândula mamária. Xue e os fluidos na circulação são 
controlados pela fase Fogo. Sempre que o orb IT está em repletio (cheio). A glândula 
mamária também parece ter uma tendência para a repleção, o que afeta o fluxo de 
leite, o que causará uma congestão desta. A exaustão, aumento da demanda 
metabólica das vacas, por exemplo, contribuem para esta congestão, pois se o orb IT 
está em repleção, o orb cardíaco, estará em depleção (vazio) (Figura 12) (Greten, 
2010). 
 
Figura 12 - Condutos relacionados com o sistema mamário na mulher (fonte: Greten, 2010) 
 
A MTC e sua visão sobre a fisiologia reprodutiva da vaca 
 
O ciclo reprodutivo da vaca inclui o ciclo estral, as secreções, prenhez, o parto e 
finalmente a lactação. Segundo Haddad (2009), “o sangue só pode circular nos 
condutos graças à sua movimentação pelo Qi, que é a força que aquece e movimenta 
o Xue e este é a base material do Qi, ou seja, são inseparáveis e um necessita do 
outro para exercer sua função”. 
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Durante a acupunctura e moxabustão, a ocitocina é libertada e esta hormona 
tem influência direta na ejeção do leite. A ocitocina também exerce um efeito 
analgésico e ansiolítico, portanto exerce uma dupla função, ou seja, produção de leite 
e bem-estar animal (Filshie, 2002). 
 
Moxabustão nas vacas leiteiras – principais pontos a utilizar 
 
Devido à importância do orb do estômago para uma produção eficiente, o 
estímulo do ponto V21 (Vesical 21, ou bexiga 21), ponto Shu do estômago e o ponto S 
36 (Stomach 36, ou estômago 36), estimulam um aumento de apetite nas vacas. 
Diferentemente dos seres humanos, por questões práticas e de segurança, os 
condutos Vesical e Regens, localizados no dorso do animal, são os mais utilizados na 
prática com bovinos (Shoen, 2006). 
 
Os pontos serão explicados detalhadamente durante a discussão desta tese. 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Objetivos 
 
O objetivo deste estudo foi obter os melhores resultados, comparativamente a 
estudos já realizados, pondo à prova a eficácia e as vantagens da utilização da 
moxabustão para o aumento da produção leiteira em vacas. A escolha deste método 
deveu-se à em provar um aumento de até 20% na produção leiteira observado na 
prática desta técnica no Japão, o que faz desta técnica muito promissora em relação à 
produção animal sem um esforço maior para o produtor e para o próprio animal. 
 
Descrição da exploração leiteira 
 
A exploração leiteira utilizada neste estudo fica situada na freguesia da 
Madalena, no concelho de Paredes, e é de carácter 100% leiteiro, pertencendo esta 
exploração ao grupo de cooperativas do grupo Lactogal. Nesta exploração, um efetivo 
de 70 vacas de alta produção estão em ordenha, sendo um total geral aproximado de 
100 animais na exploração. A raça utilizada (100%) é a raça Holstein-frísia (holandesa), 
raça  muito adaptada à alta performance leiteira. Estes animais possuem um regime 
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alimentar baseado no sistema de Dieta Completa (TMR – Toltal Mixed Ration), cuja 
constituição básica é a silagem de milho, silagem de sorgo, palha de trigo, produzidos 
na exploração e ração concentrada adquirida através de uma fábrica de rações. A 
quantidade e misturas dos constituintes são feitas consoante as necessidades e 
idades dos animais.  
 
Métodos 
Amostra 
 
Foram utilizadas neste estudo 10 vacas leiteiras da raça Holstein-frísia em fase 
de lactação. Esses animais foram divididos aleatoriamente em 2 grupos de amostras: 
 
Grupo 1: grupo de estudo tratadas através da moxabustão, por um período de 
duas semanas, com frequência de duas intervenções semanais, na parte da manhã. A 
intervenção foi realizada nos dias 02, 05, 09 e 12 de Julho. A primeira semana (de 24 a 
30 de junho) foi de comparação (média da produção leiteira antes da intervenção). O 
tempo de intervenção com as bolas de moxa foi de 5 a 10 minutos. A aplicação e 
pontos utilizados foram os seguintes: 
 
Aplicação das moxas: 
 
 Primeiramente foram feitas bolas de lã de moxa com tamanho aproximado de 
uma bola de ping-pong; 
 Contenção apropriada do animal (tronco de contenção específico); 
 Amarrada a cauda junto a pata traseira para que o animal não bata com a 
mesma nas bolas de moxa retirando-as; 
 Colocar a base para a moxa, sendo que neste estudo foi utilizada a pasta 
Miso (pasta de soja fermentada, utilizada principalmente no Japão para fins 
culinários, mais especificamente sopas). Outras bases poderão ser utilizadas, 
como gel de aloé vera e vaselina. A consistência e o custo (baixo) da pasta 
miso foram determinantes para esta escolha, além do facto de ser esta a 
base para a terapia utilizada como guia deste estudo; 
 Acender a moxa e deixar por um período mínimo de 5 minutos (até 10 
minutos, ou quando notar-mos um desconforto do animal). 
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Pontos utilizados: 
 
  Os pontos utilizados estão localizados no Sistema Dorsal, ou seja, ao 
longo da espinha vertebral. Estes pontos fazem parte de uma unidade autónoma do 
sistema de condutos. Fazem parte deste sistema: 
 Sinarteria Regens: pontos localizados acima do processo espinhoso vertebral; 
 Pontos Hua-tuo: pontos localizados bilateralmente, lateralmente ao corpo 
vertebral; 
 Conduto Vesical: pontos localizados bilateralmente, lateralmente ao processo 
espinhoso (possuem 2 vias, uma medial e outra lateral). 
 
 
Figura 13 - Pontos utilizados no estudo 
 
 Para o estudo os pontos utilizados do Sistema Dorsal foram os seguintes 
(figura 13): 
 
1 – Regens 6 (Rg-6): Medium spinae. Localizado entre o processo espinhoso da 13ª 
vértebra torácica e a 1ª vértebra lombar. Sua principal função é fortalecer o Qi Lineal 
(baço-pâncreas), drenar a humidade, eliminar patologias de todos os tipos e aliviar a 
dor. 
 
2 – Regens 5 (Rg-5): Cardo suspensus. Localizado entre o processo espinhoso da 1ª 
e 2ª vértebra lombar. Utilizado para o alívio de lombalgias e quando existe uma 
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sensação de “massa” na região abdominal. 
 
3 – Regens 4-1 (Rg 4-1): Hou Dan Tian. Localizado entre o processo espinhoso da 2ª 
e 3ª vértebra lombar. Fonte de Qi. Utilizado em casos de exaustão, fraqueza, 
infertilidade. 
 
4 – Regens 4 (Rg 4): Porta fortunae. Localizado entre o processo espinhoso da 3ª e 
4ª vértebra lombar. Localizado entre o processo espinhoso da 2ª e 3ª vértebra lombar. 
Ponto muito importante pois tem como ação a tonificação do Xue, tonificação do orb 
Renal, expele o agente ventus e direciona o Qi para baixo. 
 
5 – Regens 20-B (Rg 20-b): Conventus omnium. Localizado entre o processo 
espinhoso da 5ª vértebra lombar e o sacro. Ponto de ação muito forte, utilizado para 
regularizar o orb hepático, acalmar o orb cardíaco, abrir todos os orifícios, sedação. 
 
6 – Vesical 28-1 (V-28-1): Extra-ponto: Localizado lateralmente a 8 cm do ponto Rg 
20-B bilateralmente. Torna o fluxo de Qi e Xue mais dinâmicos. 
 
7 – Regens 2 (Rg-2): Inductorium lombale. Localizado entre o sacro e a primeira 
vértebra da cauda. Utilizado em casos de depleção e algor no triplo aquecedor inferior. 
 
8 – Extra-ponto: Localizado numa depressão superior ao Rg-6. 
 
9 – Vesical 21 (V-21): Inductorium stomachi. Localizado lateralmente (8 cm) entre a 
última vértebra e a 1ª vértebra lombar. Vai fortalecer e harmonizar o orb Lienal (baço-
pâncreas) e Estomacal. Transforma o humor e dispersa os bloqueios. Bom ponto para 
aumentar o apetite. Ponto Shu do estômago. 
 
Grupo 2: Vacas que não receberam qualquer tipo de tratamento, sendo somente 
utilizadas para registo da produção leiteira no período da intervenção do Grupo 1, para 
comparação (tabelas 8 e 9 / gráficos1,2 e 3). 
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Nº Vaca SNIRB Partos Último parto OBS 
617 PT113591202 5 24/05/2012  
638 PT813872256 4 16/06/2012  
667 PT613902669 3 19/05/2012  
668 PT113902676 3 27/05/2012 Excluída por doença 
670 PT413858597 3 16/05/2012  
680 PT513902938 3 02/06/2012  
704 PT614730582 2 20/05/2012  
725 PT115577261 1 20/04/2012 Excluída por morte 
727 PT915627719 1 20/03/2012  
730 PT915577309 1 16/06/2012  
Tabela 8 – Identificação e partos dos animais da amostragem 
 Quantidade de litros produzidos  
Data 617 638 667 670 680 704 727 730 7251) 6682) 
24/06 43 37 32 21 37 38,5 36 27 38 52 
25/06 44 39 35 21 40 39 36 27 37 51 
26/06 40 36 33 21 39,5 41,5 35 29,5 38 53 
27/06 37 36,5 34,5 22 38 40,5 35 26,5 37,5 49 
28/06 37 34 35 20,5 34 37 34,5 24 37 48 
29/06 38 36,5 31 19,5 38 36,5 33 25,5 35 48 
30/06 35 37,5 27 22,5 37 39,5 31 26,5 37,5 52 
 
01/07 37 37,5 31 21 38 38 35,5 27,5 38 46 
02/073) 40 39,5 31 19 41 39 33,5 26 39 49 
03/07 41 36 35 23 39 39 33,5 26 - 50 
04/07 42 37 35 22,5 42 40 36 28 - 51 
05/073) 42 39 37 23 42 40 35 29,5 - 53 
06/07 36 37 33,5 22 39 40 37 27,5 - 49 
07/07 39 37 33,5 22 39 40 37 28 - 50 
 
08/07 39 38 36 23,5 42 40 37 28 - - 
09/073) 41 41 38 22 44 41 35,5 28 - - 
10/07 42 38 37 24 44 42 38 29 - - 
11/07 41 38 36,5 24 41 41 35,5 29 - - 
12/073) 43 39 37 25 42,5 41 36 28 - - 
13/07 39 38 36 22 39 40 35 26 - - 
14/07 37 38 37 22 42 40 35 27,5 - - 
1) Animal excluído do estudo por morte (fratura completa do úmero, foi eutanasiado). 
2) Animal excluído do estudo por doença (pneumonia). 
3) Datas das sessões da moxabustão. 
Tabela 9 – Produção diária de leite  
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Gráfico 1 - Produção diária de Leite 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 3 - Grupo 2 Produção diária de leite (dias de tratamento a vermelho) 
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Critérios de Inclusão 
 
Dez vacas da raça Holstein-frísia, no pico da fase de lactação, com bom índice 
corporal, sem sinais de doença ou a receber qualquer tipo de medicação. A dieta 
habitual foi inalterada, assim como outros hábitos do animal e da exploração.  
 
Critérios de Exclusão 
 
Seriam excluídos animais que apresentassem pobre condição geral de saúde, 
má performance leiteira, doenças crónicas, doenças metabólicas, ou que 
necessitassem de qualquer intervenção medicamentosa ou cirúrgica durante o estudo. 
Não se admitiram vacas prenhas. No decorrer do estudo foram excluídas 2 vacas, 1 
de cada grupo. A primeira a ser excluída, foi no grupo 1 de intervenção devido à fratura 
umeral total e foi realizada a eutanásia do animal. No grupo 2, uma vaca foi excluída 
por apresentar sinais respiratórios (princípio de pneumonia), situação que levou a que 
o animal diminuísse sua performance leiteira, tendo que receber tratamento 
medicamentoso (antibiótico). 
 
Tipo de Estudo 
 
O presente estudo é do tipo intervencional, randomizado controlado. A 
Classificação final do estudo foi Estudo de Eficácia. O indicador escolhido foi a 
produção de leite individual no grupo estudado e no de controlo.   
 
Análise estatística dos dados 
   
Foram analisados a quantidade em litros de leite produzidos e compilados numa 
folha Excel XP. O tratamento estatístico dos dados foi realizado através do programa 
SPSS 17® para Windows XP, com nível estatístico de significância de p<0,05. 
  
 
A análise estatística dos dados teve como objetivo verificar se houve ou não 
aumento da produção leiteira nos animais intervencionados, comparativamente ao 
grupo controle (não intervencionados). Seguem abaixo os dados relativos aos estudos. 
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Resultados Preliminares 
 
A diferença média observada nas vacas intervencionadas, principalmente no dia 
da intervenção, comparando com a pré-intervenção e o grupo 2 (controle), segundo o 
teste do qui-quadrado para as variáveis, revelou-se significativo (tabelas 10 e 11). No 
gráfico, observa-se a diferença em kg de leite no dia da intervenção, comparando com 
o dia anterior e posterior e na melhoria da média de produção geral nas 2ª e 3ª 
semanas comparativamente à semana de controlo (sem tratamento) e das 1ª,2ª e 3ª 
semanas de produção das vacas do Grupo 2 (controlo). Este estudo mostra que 
ocorreu um aumento significativo na produção de leite, podendo ser um reflexo da 
terapia aplicada, onde uma diminuição do stress, diminuição do desconforto animal e 
ausência de doença foram observados 
 
 
Tabela 10 - Média (mean) de produção leiteira por vaca 
 
 
Tabela 11 - Média (mean) de produção leiteira por dia 
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ASSOCIAÇÃO ESTATISTICAMENTE SIGNIFICATIVA ENTRE A VACA 638 E A 
INTERVENÇÃO:  ϰ2= 16,631; p=0,034 
 
(Fez-se o teste do qui-quadrado e o valor de p (probabilidade) foi <0,05, logo 
considera-se que a associação entre as duas variáveis é estatisticamente significativa). 
 
MÉDIA 1ª – 2ª – 3ª SEMANAS: 
 
 Vaca 617: 39,14 – 39,57 – 40,29 
 Vaca 638: 36,64 – 37,57 – 38,29 
 Vaca 667: 32,50 – 33,71 – 36,79  
 Vaca 670: 21,07 – 21,79 – 23,21 
 Vaca 680: 37,64 – 40,00 – 42,07 
 Vaca 704: 38,93 – 39,43 – 40,71 
 Vaca 727: 34,36 – 35,36 – 36,00 
 Vaca 730: 26,57 – 27,50 – 27,93 
 
DIFERENÇAS ENTRE AS MÉDIAS DAS DIFERENTES SEMANAS: 
 
VACAS CONTROLO: 
 Vaca 617: +0,43L; +0,72L 
 Vaca 670: +0,72L; +1,42L 
 Vaca 727: +1,00L; +0,64L 
 Vaca 730: +0,93L; +0,43L 
VACAS INTERVENCIONADAS: 
 Vaca 638: +0,93L; +0,72L 
 Vaca 667: +1,21L; +3,08L 
 Vaca 680: +2,36L; +2,07L 
 Vaca 704: +0,50L; +1,28L 
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DISCUSSÃO 
 
O propósito deste trabalho é contribuir para o avanço científico da MTC, neste caso 
adaptada à medicina veterinária, com a apresentação de dados fidedignos e promissores. 
A moxabustão parece ser eficaz, confirmando esta técnica como uma mais-valia para o 
avanço da medicina veterinária, para a produção leiteira e para a introdução, cada vez 
mais consolidada, da MTC em Portugal. Uma das barreiras para a acreditação da MTC 
tem a ver com o efeito placebo, e com a dificuldade em mostrar dados científicos 
credíveis, mas por se tratar de animais e especialmente por estes pertencerem ao grupo 
de animais de produção, o efeito placebo parece perder força, mesmo para os mais 
céticos. 
 
Um aumento de produção leiteira onde não se observem mais custos para o 
produtor com alimentação, mudanças estruturais (camas, estabulação, etc.), parece ser o 
desejo tanto do produtor como do próprio técnico que assiste a exploração. 
 
Em relação ao impacto socioeconómico, a produção leiteira tem um impacto direto 
no rendimento dos agricultores e deste sector em Portugal dependem, direta e 
indiretamente 50 mil postos de trabalho, muitos dos quais em zonas rurais. Para o 
consumidor final, torna-se importante saber que o leite que consomem contém poucos ou 
nenhuns traços de antibióticos ou outras drogas, especialmente as hormonas, visto que 
observamos consumidores mais informados e críticos de certos processos de produção, 
primando pela qualidade do que consomem, mesmo que tenham de pagar por um preço 
mais elevado pelo produto. 
 
O objetivo primário do estudo foi avaliar a eficácia da moxabustão para o aumento 
da produção leiteira, podendo esta complementar outras técnicas convencionais. Mais 
utilizada no Japão, a técnica ganhou força neste país após a restauração diplomática 
com a China, por volta de 1972. A referência do aumento de 20% na produção leiteira foi 
relatada por Bunzo Takamatsu (norte-americano de origem japonesa) após ter 
conhecimento da técnica praticada pelo Dr. Torashige Hosaka (Takamatsu, 1998). 
 
Apesar dos poucos estudos sobre a moxabustão e principalmente em bovinos, a 
técnica revelou-se promissora. Não foi observado um aumento tão significativo nos 
animais intervencionados neste estudo, porém existem alguns fatores que poderiam ter 
tido influência nestes resultados: 
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 A frequência dos tratamentos: somente foram realizadas 4 intervenções (2 
por semana). Talvez outros estudos deveriam ser feitos com uma frequência 
maior (3 vezes por semana ou até diariamente); 
 Pequeno número da amostra: uma amostra maior, com pelo menos 30 
animais para cada grupo seria o mais espectável e daria resultados mais 
fidedignos; 
 Temperatura ambiental: para desempenhar eficazmente suas atividades 
fisiológicas, as vacas em lactação devem encontrar um ambiente em que a 
temperatura seja de cerca de 18ºC. A zona de termo neutralidade para a 
produção leiteira em vacas Holstein-frísias situa-se entre 5ºC a 21ºC (Neiva, 
1998). Apesar de na 1ª intervenção (02 de Julho) a temperatura na região de 
Paredes rondar os 30ºC, a produção leiteira, no grupo intervencionado, neste 
dia não sofreu alterações negativas (3 aumentaram a produção 
comparativamente ao dia anterior em 1, 2, e 3 litros cada e 1 permaneceu com 
a mesma produção); do lado das vacas controlo, somente 1 aumentou a 
produção (3 litros), enquanto 3 apresentaram uma queda (em 2, 2 e 1,5 litros 
de leite, comparativamente ao dia anterior); 
 Stress: isto aplica-se a qualquer alteração no ambiente, suficientemente 
severa para afetar a fisiologia, comportamento e produção do animal. A origem 
do stress pode ser interna (fisiológica) ou externa (ambiental) (Bearden e 
Fuquay, 1980; Breazile, 1988). O animal sob stress adapta-se ou tenta 
adaptar-se a uma série de respostas neuroendócrinas, fisiológicas e 
comportamentais, numa tentativa de manter a homeostase (Borell, 1995). Os 
fatores de stress podem ser de origem mecânica (cirurgias, traumatismos, 
contenção), físicos (calor, frio, som), químicos (medicamentos), biológicos 
(nutrição, agentes infeciosos) e psicológicos (maneio do animal, exposição a 
um novo ambiente) (Baccari Jr., 2001). Essas situações têm 
comprovadamente influência no desenvolvimento de processos fisiológicos no 
organismo, como no caso de vacas de leite, descida na produção durante a 
ordenha, pois o stress induz a secreção de adrenalina pela glândula 
suprarrenal e esta tem ação contrária à ocitocina, promovendo então a 
retenção do leite, favorecendo então a ocorrência de mastites (Breazile, 1988). 
Durante a intervenção, fatores de stress foram observados nas vacas 
intervencionadas (e não nas do grupo controle) e estas, só por si, poderiam 
alterar a produção leiteira. A vaca cuja performance foi a mais relevante (vaca 
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638) foi desde o princípio do estudo a vaca mais tranquila, talvez isso tenha 
ajudado na maior produção leiteira verificada. A contenção, mais propriamente 
o local onde era realizado (tronco de contenção) deixava os animais nervosos, 
pois é neste local que são realizados tratamentos dolorosos para o mesmo. 
Estas mostraram salivação, vocalização e dificuldade em entrar no tronco de 
contenção. Porém, após a colocação e ativação das moxas, elas 
permaneceram tranquilas, e os sinais de stress desapareceram. 
 Maneio: A relação “humanos-animais” é importante principalmente no sector 
leiteiro, onde existe uma intensa interação entre ambos. Os tratadores dos 
animais desempenham um papel muito importante, pois interagem na rotina 
diária destes (ordenha, alimentação e cuidados sanitários). A interação 
“negativa” parece resultar numa maior reação do animal. São considerados 
atos de maneio aversivo o bater no animal com uma vara para a deslocação 
do mesmo e gritar, bater ou tentar desloca-lo rapidamente. Estudos 
comprovaram a eficácia de um melhor tratamento do animal (falar 
tranquilamente para o mesmo, não bater, respeitar as individualidades), sendo 
observado menor índice de defecação, micção e inquietude durante a ordenha 
(Peters et al, n.d.). Portanto, o comportamento do ordenhador-tratador pode 
refletir diretamente no resultado económico da exploração. Durante a 
intervenção existiu de facto um tipo de maneio aversivo no 2º dia de 
intervenção. O tratador que foi disponibilizado neste dia para ajudar a trazer os 
animais do parque para o tronco de contenção, praticava um maneio 
desadequado, batendo nos animais com a ajuda de uma vara, gritando com 
os mesmos, batendo com força, puxando-os quando estes não andavam. Por 
achar que isto se refletiria no estudo pedi, para as sessões seguintes, a 
colaboração do mesmo tratador do 1º dia de intervenção, que pratica métodos 
que primam pelo bem-estar dos animais (chama-os pelos nomes, não usa 
força, não lhes bate com varas, etc.) e os animais mostraram-se muito mais 
colaborantes. Apesar do 2º dia de intervenção a prática ter sido mais 
demorada (devido à dificuldade de contenção dos animais), durante a terapia 
com moxas, elas ficaram tranquilas e não se observou decréscimo na 
produção leiteira neste dia. 
 
Comparando o setor leiteiro entre Portugal e Japão, existem muitas semelhanças. 
Assim como em Portugal, no Japão, 87% da população consume diariamente leite, o que 
os afasta dos outros povos asiáticos e torna-os semelhantes aos povos ocidentais. Em 
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relação à agricultura, o sector leiteiro representa 1,3% do total, mas contribui com 8% do 
valor total. Assemelham-se com Portugal no menor número de animais por exploração 
(média de 50 vacas por exploração no Japão), na não utilização de hormonas para 
aumento da produção de leite (somatotropina, ou hormona do crescimento), e no regime 
de quotas. O Japão é um dos países mais produtivos do mundo em relação a produção 
leiteira (o que o distancia de Portugal), julgo que isto se deva ao grau de intensificação, 
ao alto nível tecnológico, à base alimentar, à capacitação da mão-de-obra, assistência 
técnica e forma da exploração. 
 
Existem algumas hipóteses por não se ter observado um aumento de 20% na 
produção leiteira: 
 
 Hipótese 1: será mesmo possível um aumento tão significativo somente com 
poucas aplicações de moxaterapia? 
  
 Os dados foram recolhidos com a utilização de somente 4 aplicações de 
moxa. Mesmo com fatores que à partida não seriam positivos (maneio aversivo, 
alta temperatura ambiental) a produção leiteira sofreu acréscimo. Talvez o 
prolongamento dos tratamentos (mais dias), habituação do animal à técnica, 
mostre uma maior eficácia ou não da moxaterapia. Em vários protocolos utilizados 
pelo Dr. Hosaka, como por exemplo, o uso da moxabustão para melhoramento da 
performance reprodutiva, a terapia é realizada durante 3 dias consecutivos, 1 vez 
ao dia após o parto entre o 20º ao 30º dia; para o tratamento do tétano o protocolo 
mínimo são 10 dias de tratamento 1 vez ao dia. Portanto, outros estudos poderão 
ser realizados com o intuito de verificar as diferentes produções com diferentes 
dias de tratamento e em situações cujo maneio seja o mais adequado (menor 
stress) (Takamatsu, 1998). 
 
 Hipótese 2: este aumento de 20% no Japão deve-se também a outros fatores? 
  
 A alimentação nestes dois países possui características similares, ambos 
usando maioritariamente a dieta completa (mistura de volumosos, como a silagem 
de milho, feno, etc., mais uma mistura de concentrados energéticos e proteicos, 
vitaminas e minerais). No Japão, principalmente na cidade de Hokkaido (maior 
produtora de leite do Japão), este regime é complementado com o pastoreio, 
reconhecido agora com um modelo de maior sustentabilidade e de equilíbrio com 
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o ambiente. Aliás, o pastoreio veio melhorar a gestão do trabalho nas explorações. 
Em Portugal falta um sistema de pastoreio mais intensivo (mais utilizado no 
arquipélago dos Açores, a região mais produtiva em Portugal), mas devido às 
explorações serem em regime de confinamento, o regime de dieta completa é o 
mais utilizado, poupa em mão-de-obra e espaço, e se bem programado (evitando 
o consumo de uma única vez) evita a ocorrência de acidose nos animais 
(Embrapa, 2003; Nakatsuji, 2006). 
 
Perspectivas 
 
A terapia através da moxabustão parece efetivamente ser promissora, e talvez um 
melhor ajustamento à frequência dos tratamentos deve ser levado em consideração. O 
estímulo dos pontos utilizados neste estudo poderá ser feito através de outros métodos 
que não exijam do assistente técnico deslocações frequentes (mais de 3 vezes por 
semana). Também a mão-de-obra não deverá sofrer grandes alterações, principalmente 
devido ao momento económico em que vivemos, além disso, menor manipulação dos 
animais diminui causas de possíveis fatores stressantes que tendem a diminuir a 
produção leiteira. 
 
Um método seguro, rápido, pouco invasivo e de estimulação diária, seria expectável 
e o estímulo através de implantes seria o ideal. Esses implantes poderiam ser 
desenvolvidos através da minha parceria com o ICBAS e Escola de Heidelberg. Em 
pequenos animais (cães e gatos) a utilização de implantes de ouro já é possível e é uma 
forma “permanente” de acupunctura. Os implantes são colocados nos pontos específicos 
de acupunctura e em pontos dolorosos locais (pontos Ashi), e vão estimulá-los por um 
longo período de tempo, podendo estes implantes durarem até o fim da vida dos animais. 
O material poderá variar, segundo Altman (2006), os materiais utilizados em implantes 
podem ser diversos, como: aço inoxidável, platina, categute, ouro, prata, entre outros. 
 
Talvez a utilização do aço inoxidável ou ouro fosse interessante. O aço inoxidável 
deveria ser magnetizado antes para ter um efeito iónico sobre os tecidos corporais, sendo 
que o ouro já possui esta característica porém é mais dispendioso. 
 
A técnica poderá ter como base a aplicação dos implantes em pequenos animais 
(talvez somente ajustando o tamanho do implante, uma vez que a espessura da pele e 
mesmo do tamanho corporal bovino serem maiores). Os pequenos animais deverão ser 
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sedados, porém acho que em bovinos somente um anestésico local seria necessário, 
pois nos pequenos animais esta técnica é utilizada em vários pontos, principalmente 
próximos às articulações, sendo que estes não se podem mexer durante a realização do 
implante. Já em bovinos, uma boa contenção mecânica seria suficiente, uma vez que só 
iríamos utilizar os pontos dorsais (Regens e Vesical) correndo menor risco de perfuração 
de alguma estrutura importante (como a cápsula articular de um joelho, por exemplo). 
 
Em cães, a técnica foi popularizada por Durkes, com a utilização de filamentos de 
ouro de 14 quilates e calibre nº 20 (Figura 14), ou utilização de pequenas bolinhas 
japonesas vendidas para auriculoterapia sendo estes inseridos no ponto com a ajuda de 
uma agulha calibre 14 (Shoen, 2006). 
 
Figura 14 – Implante de Ouro (fonte: http://acupets.blogspot.pt, Agosto 2012) 
 
Outro método descrito na literatura chinesa é o uso do categute cirúrgico 
implantado no tecido subcutâneo sobre o ponto de acupunctura, sendo que as pesquisas 
realizadas demonstraram que o estímulo resultante melhora o metabolismo muscular e 
aumenta a circulação na área ao redor. Este método é realizado mensalmente, 
dependendo da resposta ao tratamento (Shoen, 2006). 
 
O estímulo permanente parece ser uma ferramenta importante, complementando a 
terapia ou as terapias. No entanto a sua utilização, material e métodos em bovinos 
requerer mais estudos para uma melhor compreensão do seu uso, mas as perspetivas 
futuras em relação a este método são promissoras. 
 
Uma outra alternativa possível, à terapia pela moxabustão, seria a terapia a laser, 
fazendo-se uso de equipamento laser para a estimulação dos acupontos previstos. As 
vantagens seriam o facto de não ser um método invasivo, ser asséptico, ser indolor, ter 
curtos períodos de tratamento e requerer contenções mínimas, podendo ser feito durante 
a ordenha e minimizando o stress dos animais. Por outro lado as desvantagens seriam o 
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preço, a limitação ao tratamento de grandes áreas e o pouco conhecimento associado ao 
uso da técnica (Shoen, 2006). 
 
CONCLUSÃO 
 
Foi o propósito deste trabalho contribuir para o avanço científico da Medicina 
Tradicional Chinesa, neste caso enquadrada na medicina veterinária, com a 
apresentação de dados fidedignos e promissores. 
 
Este estudo preliminar veio reforçar alguns já realizados, a utilização desta técnica 
seria uma mais-valia para o avanço da medicina veterinária, para o sector leiteiro e para 
a introdução cada vez mais consolidada da MTC em Portugal. 
 
Devido a pequena amostragem utilizada neste estudo e o pouco tempo 
disponibilizado para a realização do mesmo, mais estudos a cerca deste tema fazem-se 
necessários. 
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ANEXO 1 – Reportagem fotográfica 
 
 
1 – Animais no pátio 
 
2 – Animais do grupo a ser intervencionado (já 
separados) 
 
 
3 – Tronco de contenção 
 
4 – Cauda amarrada ao membro posterior 
 
 
5 – Colocação da base para a moxa (pasta 
miso) 
 
 
6 – Bola de moxa 
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7 – Moxas aplicadas no animal sobre a base de 
pasta miso 
 
 
8 – Queimando as moxas 
 
 
9 – Moxas a arder durante a terapia 
 
 
10 – Moxas a arder no final da sessão 
 
11 – Vaca relaxada durante o tratamento 
 
12 – Sala da ordenha 
 
 
  
  III Mestrado em Medicina Tradicional Chinesa 
 
 
Aumento da produção leiteira em vacas através do uso da moxabustão           79 
 
ANEXO 2 – Parecer da Comissão de Ética 
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ANEXO 3 – Consentimento Informado 
 
